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Diretoria 








| Presidente - Angelo Calmon de Sá 
Diretores: Administração - Oswaldo Roberto Colin. Recursos Humanos - Olyntho Tavares 
de Campos. Finanças - Carlos Brandão. Comércio Exterior - Benedicto Fonseca Moreira. 
Câmbio - César Dantas Bacellar Sobrinho. Agências e Participações Internacionais 
= Eduardo de Castro Neiva. Coordenação e Execução da Política de Crédito Rural - Antônio 
Ferreira Álvares da Silva. Crédito Geral e Rural: 1º Região - Amilcar de Souza Martins. 
2º Região - José Aristóphanes Pereira. 3? Região - Rodrigo Horácio Garcia dg/Costa. 
| 4º Região - Mário Pacini. 5º Região - Antônio Arnaldo Gomes Taveira. 6º Região - Walter 
| Peracchi Barcellos. 7? Região - Daniel Agostinho Faraco. 











Carta aos Acionistas 


Senhores Acionistas. 


Mais uma vez, com grata satisfação, dirigimo-nos a V.Sas. para submeter-lhes o Relatório 
Anual das atividades do Banco do Brasil. 


Em 1976, a crise internacional decorrente do aumento nos preços do petróleo continuou a 
refletir-se negativamente sobre a economia mundial como um todo. 


Mesmo os países industrializados, muitos dos quais já haviam retomado a expansão econô- 
mica a ritmo superior ao do período antecedente à crise, voltaram, a partir de meados do ano, 
a enfrentar fase de desaceleração no crescimento do produto. 


No exercício que se findou em 1976, as elevadas taxas inflacionárias, a situação da balança 
comercial e do nível de reservas cambiais continuaram a constituir-se nos pontos vulneráveis 
de nossa economia e para eles se voltaram fundamentalmente as medidas de política eco- 
nômica adotadas pelo Governo. 


Rejeitou-se, entretanto, a idéia de uma estratégia de solução desses problemas por via de 
uma política econômica recessiva, caminho de todo desaconselhável sobretudo pelas reper- 
cussões negativas que acarretaria na área social. 


O Governo preferiu manter, embora com medidas mais rigorosas, o caráter gradualista, 
confiante na potencialidade das exportações, nas perspectivas de aumento na produção do 
petróleo, na possibilidade de intensificar o processo de substituição de importações, e, princi- 
palmente, no desempenho da agropecuária brasileira, que pode contribuir ainda mais-para 
arrefecer a alta dé preços, pelo aumento da oferta interna de alimentos e matérias-primas, 
e elevar o nível de nossas vendas externas, mediante a geração de maiores excedentes 
exportáveis. 


Não obstante as dificuldades enfrentadas em 1976, alguns indicadores disponíveis revelam 
que alcançamos bons resultados. O PIB cresceu 8,8%; a expansão industrial chegou a 11%; 
as reservas cambiais elevaram-se a USS 6,47 bilhões e o déficit da balança comercial foi de 
USS 2,2 bilhões, resultado também satisfatório se comparado com os déficits verificados em 
1974 (USS 4,7 bilhões) e 1975 (USS 3,5 bilhões). 


Em todo esse processo, sobressai a importância do Banco do Brasil, valioso instrumento com 
que conta o Governo para consecução de seus objetivos de política econômica e social. 


Sempre sensível aos problemas de ordem creditícia que preocupam o empresariado brasi- 
leiro, o Banco, embora integrado na sistemática de limitação de crescimento adotada pelas 
Autoridades Monetárias, procurou adequar a movimentação dos fundos disponíveis às neces- 
sidades maiores do País, mediante criteriosa política de fixação de prioridades e de seletividade 
na distribuição de recursos, de modo a minimizar os efeitos da contenção de crédito. 


Dentro dessa linha, o setor privado foi contemplado com CrS 214.115 milhões, equivalentes 
a 96,6% do total dos empréstimos do Banco. | 


Naturalmente, pelo que representa para a economia como um todo, a agropecuária contou 


com maior atenção do Banco, que lhe destinou em 1976 Crs 114.201,5 milhões. 
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plo de anos anteriores, mais uma vez pre 
ores rurais das Regiões Norte e Nordeste 
por estiagens e enchentes. 


stou oportuna assistência financeira aos 
que tiveram suas atividades comprome- 


, 1976, o Banco continou no seu propósito de defender a renda do produtor rural, princi- 
ente através das operações vinculadas à Política de Preços Mínimos. Os financiamentos 

m essa finalidade chegaram a CrS 11.936 milhões no final do ano, amparo que se estendeu 
omercialização das safras até a aquisição do produto. 


setor exportador, também por sua importância na solução dos problemas atuais da economia 
ira, foi outro que recebeu forte assistên cia financeira do Banco. Em 1976, as aplicações 


ladas à exportação alcançaram CrS 13.419 milhões, incremento de 82% em relação 


Rela 


amente às agências, manteve 
nais carentes, visando a levar-lhes adequada assistência financeira e a contribuir para o 
sso de integração nacional. Hoje, 92% de nossas dependências estão localizadas em 
id des do interior; das 163 novas filiais autorizadas no ano passado pelo Conselho Mone- 


acional, 159 (97,5%) serão instaladas em pequenas comunidades do Nordeste, 
ia e Centro-Oeste. 


EC, constituído por contribuição equivalente a 2% dos lucros líquidos do Banco. 
a condução dos assuntos do FIPEC, convidamos as mais importantes instituições 
as a pesquisa no País, cujos representantes formam, juntamente com o Presidente e dois 
etores do Banco, o Conselho de Administração do Fundo. Os primeiros projetos aprovados, 








sultados tão auspiciosos, nossos agradecimentos se dirigem ao Ministério da Fazenda 
co Central pelo apoio que nos deram e particularmente à Diretoria e funcionários da Casa 
timável colaboração prestada no exercício. 
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Aspectos da Economia Internacional 


O desempenho da economia dos países industrializados em 1976 foi satisfatório, principal- 
mente quando se leva em conta os resultados pouco favoráveis registrados a partir de 1974. 
De fato, estima-se em 5,0% a taxa média de crescimento do PNB dos países da OCDE, contra 
menos 2,0% em 1975 e nenhum incremento em 1974. 


Ganhos expressivos também foram obtidos no combate à inflação que, de 15,0% em 1974, 
diminuiu para 11,0% em 1975 e situou-se em 8,0% em 1976. g 


Analisando alguns países isoladamente, observa-se que o Japão, os EUA e a Alemanha 
conseguiram a melhor performance. O quadro a seguir evidencia os ganhos obtidos por esses 
países e outros membros da OCDE. 
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International Financial Statistics e NewsWeek 
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1977 (): Estimativa. 








A economia desses países apresentou ritmo de crescimento bastante acelerado até o final 
do primeiro semestre. Entretanto, a partir da segunda metade do ano, a expansão observada 
foi bem menor. 


É compreensível que aprendendo de certa forma a conviver com os novos preços do petróleo 
a economia mundial tenha procurado voltar a seu ritmo normal. Assim, de junho de 1975 a 
junho de 1976, constatou-se elevada expansão dos negócios, principalmente pela renovação 
dos estoques necessários ao atendimento da demanda reprimida causada pela recessão 
iniciada em 1973. . 


O petróleo, entretanto, permanece como uma ameaça. O temor de excessiva majoração do 
preço dessa matéria-prima a que se seguiria maior inflação e decréscimo da produção indus- 4 
trial, tornou as nações desenvolvidas mais cautelosas, observando-se já na segunda metade 
do ano menor taxa de crescimento de sua economia. 


O certo é que a recuperação dos principais países ficou bastante evidenciada, e a maioria a: 
deles conseguiu até mesmo ultrapassar o nível máximo anterior de seu produto nacional. 
É verdade que a produção industrial, particularmente, não acompanhou o ritmo da economia 
como um todo, estando ainda um pouco atrasada. 
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of a recessão que estaria prevista para o início de 1977, parece pouco provável. 
ropósito, a economia dos EUA, um dos principais indicadores da econ 
vista com muito otimismo. Alguns índices tradicionalmente aceitos 
Previsões do seu desempenho econômico; tais como o nível de 
erciais, sugerem normal manutenção do seu ritmo de crestime 
dos EUA já anunciou a criação de programa de estímulo fisca 
cursos da ordem de USS 12 a 16 bilhões em 1977 e USS 13 a 


omia mundial, vem 
naquele país como 
emprego e emprés- 
nto. Ademais, o novo 


à economia, envol- 
16 bilhões em 1978. 


tivas para a maioria dos países menos desenvolvidos, entretanto, não se mostram 
josas. A necessidade de importação de bens de produção e-de matérias-primas 
eis, sobretudo petróleo, torna quase sempre imprescindível o recurso ao crédito 
“já vultoso — principalmente quando os produtos primários exportáveis sofrem a 
ncia de abundantes safras nos países compradores. | ; 


o, 0 Brasil, a despeito de também necessitar de apreciável volume de matérias- 
tadas e do recurso ao financiamento externo, encontra-se em posição bastante - 
“Considerando o crescimento de sua economia em 1976 (8,8%), a boa performance 
rtações (evolução de 16,8%) e a manutenção de altos níveis de confiança junto 


jade financeira internacional, fatores que lhe permitiram acumular reservas no 
te de USS 6,5 bilhões. ; 


a expectativa é de que os países industrializados procurem estimuiar suas 
através do resultante acréscimo às suas importações, consigam: irradiar para 
A As - Eca EN o m 
mundo os impulsos necessários para a manutenção da atividade Econ 
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HALANÇA CON 

Principais Países Industrializados e Brasil - USS milhões 
Discriminação Países Alemanha 
1974 

Exportação (FOB) 91.166 
Importação (FOB) 69.226 
Superavit (+) Déficit (—) 21.940 
1975 
Exportação (FOB) 92.595 
Importação (FOB) 75.439 
Superavit (+) Déficit (=) 17.163 





1976 (junho) 
Exportação (FOB) 49.181 











Importação (FOB) 41.444 
Superavit (+) Déficit (—) TAS RENO 
Fonte: International Financial Statistics — NOV/76 

() :Mar/76 


(*) : Out/76 
(1) : Dez/76 


Reservas Internacionais 


Austrália 


10.724 
10.623 
101 


11,520 


9.475 
2.047 


6.171 
5.141 
1.030 


Canadá 


33.108 
31.551 
1.557 


32.542 
33.388 


-791. 


Às reservas em divisas em poder dos 10 principais países industrializados alcançaram, até 


tante significativo quando comparado ao de 1975. 


setembro de 1976, o montante de USS 108,1 bilhões, incremento de 6,7%, resultado bas- 


A Alemanha continua a manter a maior parcela das reservas, seguida por EUA e Japão. 
Destaca-se, também, o montante das reservas do Brasil, superior ao de vários países mais 
desenvolvidos. Observa-se, a propósito, que, tendo acusado decréscimo em 1975, as reservas 


voltaram a subir em 1976 (58,4%) superando, assim, o bom nível já alcançado em 1974. 


Estados 
Unidos 
98.310 

103,679 
-5.369 


107.088 


"198.059 


9.029 


56.752 
58.385 
-1.633 
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O crescimento do PIB alcançou 8,8%, bem superior ao verificado em 1975 (4,2%). Para tanto, 
contribuíram destacadamente o setor industrial (11%), seguido do comércio (8,8%) e trans- 
porte e comunicação (7,5%). A agricultura cresceu apenas 4,2%, o que, todavia, pode ser 
considerado um bom resultado, se forem levadas em conta as frustrações nas safras de 
alguns produtos, particularmente do café. 


Essa expansão, se de um lado permitiu ampliar as oportunidades de emprego e melhorar o 
bem-estar da coletividade, de outro trouxe consequências indesejáveis, como a elevada 
demanda por importações e o recrudescimento da inflação. 


Entretanto, a aceleração do ritmo inflacionário teve como causa preponderante o excesso 
de liquidez real do sistema, em virtude do elevado volume de recursos injetados na economia 
nos últimos meses de 1975, dada a necessidade de evitar maior declínio da atividade 
econômica — que já se fazia sentir nos primeiros meses daquele ano — e minimizar os efeitos 
de ocorrências climáticas adversas (geada, enchentes e secas). 


“O excesso de liquidez perdurou praticamente até o primeiro semestre de 1976, levando as 
Autoridades a agirem fundamentalmente no sentido de eliminá-lo. Entretanto, a existência 
de certa insensibilidade da economia brasileira às medidas de política monetária, como decor- 
rência principalmente de mecanismos embutidos de realimentação inflacionária — com 
aumento da defasagem entre a adoção das medidas de política e seus efeitos — induziu o 
Governo a tornar mais rigoroso o processo gradualista de combate à inflação, com vistas 
a reduzir a demanda global de bens e serviços. Dentre as medidas mais importantes sob esse 
aspecto, destacam-se: 
a) — elevação do depósito compulsório dos bancos comerciais, de 27,0% para 35,0%; 
b) — liberação das taxas de juros que incidem no crédito pessoal e no desconto de duplicatas; 
c) — redução dos prazos máximos e maior seletividade nas operações praticadas pelas 
financeiras; e : 
d) — proibição a entidades financeiras não vinculadas ao Sistema Financeiro da Habitação 
— SFH de realizarem operações alusivas a aquisição de terrenos e produção de imóveis, 
a não ser para uso próprio. o 


Paralelamente a todas essas medidas, o Governo tem procurado incentivar a expansão de 
setores menos dependentes do petróleo, bem. como aqueles que apresentam altos coeficien- 
tes de absorção de mão-de-obra e desestimular os mais onerosos ao balanço de pagamentos. 
Tem sido também preocupação governamental incrementar a produção interna de equipa- 
mentos e matérias-primas básicas visando a diminuir o nível de importações. 

Além disso, a opção do Governo de conter os gastos públicos, constituiu outra providência 
salutar. A decisão de reduzir em Cr$ 40 bilhões os investimentos previstos no Il PND para 
1977 — sem prejuízo das obras indispensáveis ao normal crescimento da economia do País — 


traduziu, de outro lado, o propósito das autoridades de combater efetivamente todos os 
possíveis focos inflacionários. 























giu o montante de CrS 235.199 
| bastante inferior à observada no ano precedente (42,8%), 
ilenotando, com isso, mais baixo grau de liquidez do sistema, sopesados a elevação do nível 
“preços e o crescimento do produto. 


de meios de pagamento, em dezembro de 1976, atin 
, Com expansão de 36,4%, 


aumento da oferta monetária (CrS 62.766 milhões) decorreu, a exemplo de 1975, baste 
ente do incremento na moeda escritural (CrS 48.567 milhões). 
nissão líquida de papel-moeda, no período, foi de CrS 16.000 milhões, elevando o saldo 
1S 51.050 milhões. 


ne das adotadas pelas Autoridades Monetárias no sentido de reduzir o crescimento dos 
Meios de pagamento foram, de certa forma, compensadas pela maior entrada de divisas no 
E s— nos três últimos meses do ano — e pelo volume de recursos repassados ao sistema 
. Esses dois fatores concorreram para a maior oferta de crédito ao setor privado, . 
se constituiu em uma das principais causas da expansão da liquidez do sistema. 


sitos prévios sobre importações e de viajantes ao exterior, que somaram CrS 33.755 
S, se constituiram no principal fator contracionista da oferta monetária. 

ida, vêm os Recursos Próprios das Autoridades Monetárias (CrS 32.267 milhões) — 
de Cr$ 11.597 milhões no Banco do Brasile de CrS 20.670 milhões no Banco Central, 


ade econômica, no início de 1976, apresentou-se superexcitada em consequência, 
entalmente, da elevação da demanda agregada resultante do nível de expansão dos 
Pagamento ocorrida nos últimos meses de 1975, como já assinalado. 
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As pressões altistas naturalmente se fizeram sentir e, já nos três primeiros meses de 1976, 
o Índice Geral de Preços (DI) atingia 11,3% de crescimento. 

Mas as medidas de combate à inflação adotadas pelo Governo começaram a surtir elenos: no 
último trimestre, quando os índices mensais de incremento de preços passaram a apresentar 


nítido declínio. 
OT ]]][][[TT— ei 


Índice Geral de Preços 
Disponibilidade Interna — Dezembro do ano anterior igual a 100 
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Caracterizando-se a inflação como de demanda, as maiores causas da elevação do seu ritmo 
seriam de origem interna, decorrentes da acentuada elevação dos preços dos produtos 
agrícolas e alimentares, como se infere do quadro. 
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1976 


1975 


1974 










1975 7 1976 
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ã acumulada do custo de vida na cidade do Rio de Janeiro foi de 44,8%, contra 3 1,2% 
: Os itens de maior pressão nesse aumento foram: habitação (50,8%), ártigos de 








milhões, resultado que corresponde, de certa forma, à meta governamental de 
equilibrado. 


y 
3 Nacional. 


ção de Caixa-CrS milhões 







' Programação Execução Variação 
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nto privados, com base no Imposto de Renda, relativamente às pessoas jurídicas. 
arcela foi destinada ao Fundo de Investimentos do Nordeste — FINOR, no valor de 
milhões (6,4%), cabendo ao Fundo de Investimentos Setoriais — FISET, CrS 2.162 
4%) e ao Fundo de Investimentos da Amazônia-FINAM, CrS 875 milhões (7,0%). 
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ssoas físicas, vale salientar o valor dos Certificados de Compras de Ações — CCA, 
31.12.76, no valor de CrS 2.364 milhões. 
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Principais Haveres Não-Monetários 


A soma dos principais haveres não-monetários alcançou CrS 428.960 milhões, incremento 
de 50,0% relativamente à posição de dezembro de 1975. Essa expansão deveu-se basica- 
mente ao acréscimo nos saldos das Cadernetas de Poupança e dos Títulos da Dívida Pública 
Federal. Convém salientar, ainda, que a participação desses dois itens na estrutura dos 
haveres não-monetários registrou acréscimo de 2,0 e 5,5 pontos de percentagem, respec- 
tivamente, no período. 
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Cadernetas de Poupança 

Este instrumento financeiro de captação de poupança continuou merecendo a preferência do 
público. Seus saldos cresceram 92,3%, em termos nominais. Contribuíram para essa subs- 
tancial expansão as próprias características do instrumento, quais sejam: 

— correção monetária pós-fixada e incorporada ao saldo da conta; e 

— livre e fácil movimentação dos saldos. 
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Títulos da Dívida Pública Federal 

O saldo dos títulos federais em circulação atingiu Cr$ 106.231 milhões, expansão de 58,5% 
comparativamente ao observado em dezembro de 1975. Esse elevado crescimento decorre 
principalmente da colocação de LTN (86,9%), para drenar o excesso de liquidez do sistema. 
Também contribuiu para esse acréscimo o fato de estarem as entidades públicas da admi- 
nistração indireta proibidas de aplicar seus recursos em títulos financeiros que não os da : 
dívida pública federal; a proibição se estende igualmente à renovação das aplicações exis- 
tentes, após os respectivos vencimentos. 

No tocante às Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, em particular, sua expansão 
(40,9%) situou-se em níveis abaixo dos incrementos observados em 1975 (82,3%) e 1974, 
(57,4%), o que poderia ser explicado parcialmente pelo fato de não terem sido programadas 
ofertas públicas do papel, no exercício. 
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Depósitos a Prazo Fixo 

Os depósitos a prazo fixo registraram saldo de CrS 73.736 milhões, crescimento de 35,1% 
em relação a dezembro de 1975. Este foi o segundó tipo de poupança na preferência do 
público, não considerados os títulos da dívida pública. j 

Destacam-se como causas, do incremento a suspensão das limitações existentes quanto ao 
pagamento de juros e correção monetária e redução do prazo mínimo para dois meses. 
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Aceites Cambiais 

O saldo das Letras'de Câmbio somou CrS 67.647 milhões no final de 1976, com expansão 
de 21,2%, repetindo assim o fraco desempenho observado em 1974 (incremento de 22,4%), 
após ligeira recuperação em 1975 (acréscimo de 31,0%). O recrudescimento da inflação, 
aliado ao fato de tratar-se de título com correção monetária pré-fixada, tem levado os inves- 
tidores à procura de outros papéis. 
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Letras Imobiliárias 


As Letras Imobiliárias atingiram o saldo de CrS 9.618 milhões, com expansão de 7,6% sobre- 
a posição de dezembro de 1975. Este incremento ficou aquém dos registrados nos anos 
de 1975 (7,8%), de 1974 (27,2%) e 1973 (30,0%). 
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a bastante influenciado pelo sentido especulativo. Na verdade, seu desempenho foi um 
lexo da pressão inflacionária do País e do comportamento dos investidores que continuam 
r sados em especulação de curto prazo; mais particularmente por papéis de boa renta- 
ade e menor risco. 





médio mensal transacionado conjuntamente pelas Bolsas de Valores do Rio de Janeiro 
Paulo atingiu CrS 2.341 milhões, contra CrS 2.223 milhões em 1975, crescimento de 
9,8%. A quantidade média negociada foi de 920 milhões e 740 milhões de títulos, 
976 e 1975, respectivamente (expansão de 24,3%). Dessa forma, verifica-se ae o 

édio das ações negociadas decresceu de Cr$ 3,00 para CrS 2,56 no período sob análise. 


eu turno, os índices gerais de lucratividade apresentaram-se mais uma vez bastante 
registrando, contudo, uma valorização média de 24,4% (IBV) e 28,5% (BOVESPA) 
re jo exercício de 1975. Esses indicadores chegaram a alcançar, no.mês de julho, os mais 


níveis desde 1971. 








Panorama da Economia Brasileira 


Comércio Exterior 


As exportações brasileiras totalizaram cerca de USS 1 0,1 bilhões, 16,8% superior ao montante 
alcançado em 1975. Tal crescimento foi devido, em grande parte, ao maior volume de vendas 
no segundo semestre, graças à extraordinária ascensão dos preços internacionais do café; 
enquanto a média mensal das exportações, no 1.º semestre, foi de apenas USS 735 milhões, 
no 2º ascendeu a USS 969 milhões. 


Outros produtos que tiveram contribuição destacada na elevação das exportações foram a 
soja, pela grande quantidade negociada, minério-de-ferro e cacau, estes, sobretudo, pelo 
aumento das respectivas cotações. O açúcar, de tradicional importância, teve pequena parti- 
cipação em 1976, em virtude do decréscimo nos preços (em torno de 59,0%), o que deter- 
minou a acentuada redução na quantidade exportada (55,3%). 


As importações, por seu turno, alcançaram USS 12,3 bilhões, situando-se praticamente ao 
nível das de 1975 e 1974 (USS 12,2 bilhões e USS 12,6 bilhões, respectivamente). Esse resul- 
tado demonstra o esforço do Governo no sentido de conter as compras externas. 


As compras de petróleo e de cereais — sobretudo as de trigo que cresceram sensivelmente em 
decorrência de frustração da safra de 1975 — foram as que mais influíram no crescimento 
das importações, enquanto as referentes a “Máquinas e Equipamentos” registraram certa 
redução. 


Mercado Cambial 


« 


A desvalorização.do cruzeiro, em 1976, alcançou 36,1%, superior à do ano passado (22,0%). 
No total, houve 16 alterações na taxa de câmbio durante o ano, ocorrendo a última em 21.12.76, 
quando o dólar passou a valer CrS 12,275 para a compra e CrS 12,345 para venda.: 
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Agropecuária 


sidade de atender a crescente demanda interna 
ão fizeram com que o Governo continuasse a 
os anteriores. 


de alimentos e criar excedentes para 
atribuir à agropecuária a importância 








Área Agrícola 
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Área (ha) Produção (t) 
1975 (1) 1976(2) 76/75 19753) 1976(4) 76/75. 
% RS 
24090 "23661 - 18 343594 349433 17 
8787008 3433600 - 81 1750556 1246969 -288 
390611 377342 145 440615 513887 166 
5150576 6605902 283 7537589 9560389 268 | 
281607 310813 104 354044 401100 133 | 
181264 192796 64 1668874 1815827 88 | 
“450504 459382 920 281766 222115 -9192 | 
2714000 1393000 -487 2526328 78189 -692 | 
1809005 2450263 132 91386073 106651991 167 | 
“Btode — Geobs Jo 348806 430146 233 | 
155.421 157.428 1,3 481848 463974 - 37. 
4051842 4028775 - 08 2270747 1842262 -189 
240557 276.199 148 287191 298536 40 
"34909 47860 370 41.426 38.764 - 6,4 
390648 . 402454 BI 31666537 36892794 163 
* AGI98 68211 1592 51500 60591 177 
381405 969676 -293 352577 212861 -396 
2082515 2108810 13 25811981 26446153 25 | 
10472617 11283788 73 16352645 17844678 91 | 
8.889 10.197 13,9 28.136 29.554 5,0 
306587 284122 -130 314254 164820 -476 | 
5808735 6980068. 78 9892299 11226545 135 | 
44607 48800 BD 1047109 1167907 115 | 
2981208 3734083 O74 1787850 3225830 804 | 
55.779. 79 586.724. 635.701 
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Panorama da Economia Brasileira 


Para motivar o aumento da produção foram mobilizados os mais diversos instrumentos, desde 
a pesquisa, assistência técnica e extensão rural, até a expansão da oferta de insumos, como 
sementes e mudas selecionadas, calcário, fertilizantes.e produtos fitossanitários, objetivando 
elevar a produtividade das lavouras e dos rebanhos. 


Também na área da comercialização, as medidas tomadas visaram a reduzir a diferença entre 
o preço pago pelo consumidor e o efetivamente recebido pelo produtor. Nesse sentido, foi 
marcante a participação das Políticas de Preços Mínimos e de Estocagem de Entressafra. 
Enquanto a primeira estimula o produtor, garantindo um preço razoável — conhecido 60 dias 
antes dos trabalhos de plantio — a formação de estoques reguladores tem procurado diminuir 
a sazonalidade no abastecimento com melhor remuneração aos agropecuaristas e conter o 
custo de vida. 


Em todos esses campos tem sido muito significativa a atuação do Banco do Brasil, tanto de 
executor das principais políticas orientadas para o desenvolvimento da agropecuária, quanto 
de principal agente do Sistema Nacional de Crédito Rural. 


Os esforços governamentais na execução de políticas de apoio à agropecuária resultaram 
na contribuição de USS 6.492 milhões de receitas cambiais com os produtos exportados 
(“in natura” e industrializados) e no satisfatório abastecimento interno. 


Daquele valor o setor de lavouras contribuiu com USS 5.911,1 milhões, enquanto a pecuária 
atingiu USS 353,3 milhões, com incrementos de 23,6% e 24,2%, respectivamente, em relação 
a igual período do ano” passado. 


Dos 25 produtos assinalados, oito apresentam queda na produção: algodão, cacau, café em 
coco, feijão, coco-da-bahia, juta, mamóna e sisal. Para essa situação muito contribuíram os 
problemas climáticos ocorridos no final de 1975. 


A expansão da triticultura — 27,4% em área cultivada e 80,4% na produção — demonstrou 
a resposta dos agricultores aos estímulos governamentais, mesmo em face da frustração 


-. dessa lavoura em 1975, ocasionada pela geada. 


Os demais produtos, apesar de problemas conjunturais e climáticos, permitiram que o setor 
garantisse sua posição para a sustentação do crescimento do País, atendendo ao mercado 
interno e gerando divisas. 


- Em 1976, a política do Governo para a pecuária foi dirigida principalmente no sentido de 


melhorar o índice de produtividade do rebanho, expandir o consumo de proteínas animais 
e gerar excedentes exportáveis. 
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o, a partir do segundo semestre, acompanhando o impulso dinâmico da expansão da 
terna e externa dirigida para o nosso parque industrial, o setor secundário, princi- 
ente a indústria de transformação, passou a registrar elevadas taxas de incremento. 


mos estavam trabalhando, no final do 3.º trimestre, próximos da plena capacidade 

a a, como o da borracha (97%), o químico (92%), o têxtil (91%), o de minerais não-metá- 

(90 ) e o de vestuário, calçados e artefatos de tecidos (90%), para poderem atender as 

omendas que se acumulavam rapidamente em carteira. Atingiu-se, no período, o excep- 
| coeficiente de utilização ao redor dos 0,9. 


g trimestre, entretanto, as medidas destinadas a eliminar o excesso de liquidez 
jugadas à firme decisão do Governo de imprimir um eficiente mecanismo de desaque- 
à atividade econômica — terminaram por induzir uma moderada desaceleração no 
rodução manufatureira, 

e que a execução de programas oficiais, destinados ao desenvolvimento integrado 
undário, principalmente nas áreas de energia elétrica, telecomunicações e cons- 
» propiciou às indústrias de bens de capital as maiores taxas de expansão, com 
para os tratores, máquinas de terraplenagem, máquinas motrizes não elétricas e 
tos para instalação industrial. 


ela ótica do consumo final, a expansão da produção de bens duráveis esteve durante 
“de um modo geral, acima da dos bens não-duráveis, exceção feita ao grupo de 
V ja e bebidas não-alcoólicas, apresentando-se com bons níveis de produção e 
aumentos sensíveis nos períodos de festas populares. 


ricantes de automóveis, camionetas e utilitários tiveram que adaptar-se a um cresci- 

mais modesto da demanda interna, buscando ainda mais o mercado externo, o que 
encerrar o ano com um incremento de 3,5% sobre 1975, equivalente à marca prevista 
madamente um milhão de veículos. 


termediário, pressionado por uma intensa demanda derivada, acompanhou de perto 
So expansionista da indústria. Destacaram-se, entre outros, os grupos: metais não-fer- 
“com preços internos crescentes e elevada dependência externa — e material eletro- 


iram, ainda, adubos e' fertilizantes, induzidos pela política de modernização rural, 
os de algodão, apesar da perda de competividade no mercado externo, causada pelo 


RE, 

de ampliação da capacidade instalada, enquanto o de embalagens de vidro esteve 
ndicionado à escassez da barrilha. A indústria petroquímica deparou-se com dificul- 
racionais que acarretaram declínio na produção. 
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Atividades do Banco do Brasil 


Recursos 


Os recursos totais movimentados pelo Banco, em 1976, se elevaram a CrS 366.457 milhões, 
dos quais 88,9% são capitais de terceiros. Esse substancial acréscimo de 78,7% em relação 
a 1975 decorreu sobretudo do aumento dos valores contabilizados em Obrigações Especiais 
e Outras Exigibilidades. 


Não Exigível 
O Não Exigível, que compreende Capital, Reservas e Fundos, situou-se em CrS 33.002,1 mi- 


lhões, expansão de 48,9%; o incremento resultou apenas da incorporação dos lucros gerados 
na Empresa. O Capital social atingiu CrS 17.280 milhões, em virtude do aumento de 50% apro- 
vado pela Assembléia Geral de 3 de novembro de 1976, mediante incorporação de reservas. 





Exigível 

O saldo de Depósitos, incluindo instituições financeiras e entidades públicas, alcançou, no 

período, CrS 79.005 milhões, crescimento de somente 9,8% em relação a 1975. Os do público 

atingiram Cr$ 29.803 milhões, com crescimento de 35,4%. 

” A participação dos Depósitos vem diminuindo gradativamente no passivo do Banco. Para esse 
fenômeno, algumas causas são apontadas: 

— redução acentuada no saldo de depósitos a prazo (de CrS 4.703,0 milhões, em 1975, para 
CrS 854 milhões, em 1976), em decorrência da Resolução nº 384, do Banco Central do 
Brasil, que só permite as entidades da Administração Pública Indireta aplicarem suas dispo- 
nibilidades em títulos da Divida Pública Federal; 

— perda, pelo Banco, da condição de Agente Financeiro do Tesouro Nacional, no caso dos 
depósitos dos ministérios da área social, 
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— crescimento, em ritmo mais acelerado, de recursos originários de outras fontes, desta- 
cando-se os provenientes de refinanciamentos e repasses oficiais e dos recursos à ordem 


“ 


do Banco Central. 





DEPÓSITOS 
aldos em fim de período 
Saldos em CrS milhões Variação Percentual 
Especificação -Dez/76 Dez/74  Dez/75 Dez/76 


Dez/73 Dez/74 Dez/75 


À Vista e a Curto Prazo.' - 79005,1 57,8 36,2 98 
Do Público 29.803,1 “430 505 - 354 
De Instituições Financeiras TAOZB 30,9 | 323 165 
De Entidades Públicas (1) é 41.245,83 63,9 26,5: 58 
A Prazo, Diversos 854,2 212,0 E 783 (81,8) 


(1) — Inclui Tesouro Nacional, Autarquias, Economias Mistas e Governos Estaduais. 


Outras Exigibilidades 

- Esse grupamento apresentou CrS 111.973,6 milhões de saldo, 101,3% superior à posição 
de 1975. Seus mais importantes componentes são a Conta de Movimento do Banco Central 
(CrS 66.248,7 milhões), Outras Contas Vinculadas a Câmbio (CrS 16.426,3 milhões) e Depar- 
tamentos no País (CrS 9.066,7 milhões). 


- 











Especiais 

> CrS 134.732,8 milhões, o grupamento Obrigações Especiais acusou a maior 
Vas) fontes de recursos (169,1%, se confrontado com 1975). Concorreram 

ara esse incremento os depósitos prévios sobre importações e de viajantes 

ior (CrS 33.755,0 milhões) à ordem do Banco Central, se 

] entos e Repasses Oficiais (Cr$ 24.359,6 milhões) e 
S 8.767,6 milhões). 


guidos de Obrigações por 
do Programa de Formação 


o endente (balanceado) 
po compreende as contas Rendas e Lucros em Suspenso e Rendas de Exercícios 
as vo (CrS 7.747,06 milhões) e Despesas de Exercícios Futuros, no ativo 











“Saldos em CrS milhões Composição Percentual 


“Variação Percentual , 
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“ Dez/76 Dez/74 Dez/75 Dez/76. 
366.457,1 100,0 1000 1000 
* 33.002,1 9,6 10 Bu 00 
17.280,0 44 5,6 47 1000 100,0 
15.799/1 52 52 48 
“8957115 86,3 86,6 88,9 
79.005,1 das SA 216 
111.973,6 23,9 97,1 30,5 Gas ME 
134.739 8" 29,1 24,4 36,8 
dente (Balanceado) TMB 41 26 91 
fins de período CrS milhões 
113.059,0 1974 | 
117.649,4 1975 
325.711,5 
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Atividades do Banco do Brasil 


Aplicações 


As aplicações globais do Banco cresceram 78,7% em relação ao ano anterior. O saldo em 
31.12.76 alcançou CrS 366.457 milhões. 


Disponível 

O Disponível, com Cr$ 819,1 milhões, apresentou nos últimos anos oscilações percentuais 
e participação decrescente nas aplicações. O fato, contudo, não reflete política do Banco em 
manter maior ou menor volume de disponibilidades, considerando sua condição de Autoridade 
Monetária e de supridor de numerário ao sistema bancário. 


Realizável 

Esse grupamento engloba quase a totalidade das aplicações, participando com 98,7% do 
Ativo. O saldo de CrS 361.635,0 milhões, em 1976, representou crescimento de 79,3% em 
relação a 1975 


Os empréstimos somaram Cr$ 222.825,1 milhões, superior em 66,5% aos do ano precedente. 

- A partir de 1976, parte dos financiamentos por conta do PASEP passaram a ser classificados 
neste item. Feita idêntica classificação nos saldos de 1975, o crescimento dos empréstimos 
ultrapassa ligeiramente 61%. 


Em seguida, vem Outros Créditos, com saldo de CrS 130.245,3 milhões, crescimento de 
108% sobre 1975. As transferências ao Banco Central dos recursos provenientes de reco- 
lhimentos restituíveis, sobretudo os incidentes sobre importações — registrados em Banco 
Central-Outras Contas — concorreram, em grande parte, para esse aumento. 


Valores e Bens — onde são registrados os Imóveis não de Uso, Capital, Reservas e Resultados 
das Agências do Exterior, Títulos à Ordém do Banco Central, etc. — participa com apenas 2,3% 
das aplicações totais. 
APLICAÇÕES 










Saldos em fim de período 






































* Especificação Saldos em Composição Percentual Variação Per 
CrS milhões E 
Dez/76  Dez/74 Dez/75 Dez/76 Dez/74 | Dez/7] 
- Dez/73  Dez/k 
APLICAÇÕES 366.457,1 100,0 1000220 65,4. 

-, Disponível : A 819,1 0,9 0,4: 0,2 239,0 —364 
Realizável o 3616350 978 983 "087 65,0 
Empréstimos 2228951 613 652 608, 81,3 
Outros Créditos | 1302493 338 305 - 356 431 
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K izado — saldo de CrS 4.008,0 milhões 


= sobressaem as verbas pertinentes a Imóveis- 


de-Uso (CrS 3.072,3 milhões), 
ios (CrS 538,0 milhões). 


do (CrS 188,5 milhões) compreende estoque de móveis, utensílios e 
pt diente; 54% desse valor referem 


inçada. A rubrica Sistemas de Comunicação, Mecahiza 


ção Avançada e 
204,2 milhões) mostrou incremento de apenas 19% e 


m relação ao ano 


361.635,0 


Superior em 52,5% ao regis- 


-Se a equipamentos a serem utilizados em | 
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Atividades do Banco do Brasil 


Resultados Financeiros 


O resultado líquido dos acionistas em 1976 alcançou CrS 12.454,6 milhões, crescimento de 
77,9% em relação ao exercício anterior. Em termos absolutos, o aumento foi de CrS 5.451,9 
milhões. É de notar-se que nesse resultado está incluída a Reserva para Manutenção do 


Capital de Giro, a partir de 1975. 





















































Resultados 
1976 | Participação Percentual Variação Pe 
Especificação crs Mora Ce ore 1974. 1H 
Milhões - 1973 197 
01. Receitas (2 a 4) 338193 1000 1000 642 
02. Rendas Operacionais 308465 932 939 912 63,5 
08. Outras Rendas 1506990 2:da 47º 208 
04. Lucros Diversos 1.375,9 48 2,7 4,1 118,2 
- 05. Despesas (6 a 9) 166038 504 533 491 460 
06. Despesas Operacionais 4.148,3 18. 11,6 los 104,4 
07. Despesas Administrativas 11.294,2 38,1 ST 33,4 39,0 
08. Perdas Diversas 659,7 “4,5 To 1,9 36,3. 
09. Provisão para Devedores Duvidosos 501,6 s 34 1,5 a 
10. Resultado Operacional (1-5) 172151 496 487" Nsoo 81 


11. Resultado Antes do Imposto de Renda (10) 172151 496 467 509 - 88! 
aos 18 UF ER 96 


12. Provisão para o Imposto de Renda 

13. Resultado a Apropriar (11-12) 139842 496 BBB 413 - Ber. 
14 Provisão p/Participação da Diretoria “68 0,0. 0,0 0,0 41,7 
15228 180 


























15. “Outras Provisões 
































33 - 45 63,1 — 67 
16. Resultado Líquido dos Acionistas (13-14-15) 124546 316 323 368 1062 
47. Provisão para Dividendos 233298 44 RR co 62 
18. Fundo de Reserva Legal 650,9 2,0 28 1,9 101,8 
“19. Fundo de Previsão 32586 127 134 96 1181 
20. Fundo para Prejuízos Eventuais - 12,1 a? — 114,3 
21. Reserva p/Manutenção do Capital de Giro 60821 —- go | 180 x 
22 Resena de Risco Em Qperações de amio 130,2 04. E) O, 0,4 103,4 
Evolução do Capital e do Lucro 
CrS Milhões Variaçãl 
Discriminação ; 197 1974 1975 1976 74/73 75M] 
E Resultado líquido dos Acionistas 1.895,1 ; 3.907,9 7.002,7 12.454,6 » . 1062 
Capital Social 28800 57600 115200 172800 — 1000 


“Capital Próprio Médio” 4961,9 74090 147486 2391929 | 49,3 


= Média do ano. 




















dores de Rentabilidade 
1978 1974 1975 1976 


= (CrS 1,00) 066 . 053 061 079 


o Capital Próprio" (%) 3820 52,70 4750. 52,1 0 


o tem dido manter seus recursos próprios em volume compatível com o porte da 
(participação média de 9,8% dos recursos: totais, no período 1974 a 1976). Os réditos 
s têm permitido os sucessivos aumentos de Capital trazendo benefícios diretos para 


tas, seja pela maior SieiDuição de dividendos, seja pela própria concessão de 
ões em ações. 


representaram 91,2% daquele total, participação ligeiramente inferior à regis- 
íodo 1973/1975 (média de 93,5%). 


É as à Produção e ao Camércia os quais evoluíram 8; 8%. Logo em 
“Tarifas sobre Serviços (41,7%). 


s| (crs 1.596,9 milhões), e Lucro Diversos (CrS 1.375,9 milhões) represen- 


e: as globais do Banco totalizaram crS 16.603,8 milhões, superando em 43,4% o 
do ano anterior. 


esas Operacionais — CrS 4,1 bilhões — inserem-se os custos de captação de 
Destacam-se os juros relativos aos depósitos a prazo que lastreiam as operações 
a de Financiamento Especial ao Setor Privado (FESP), a remuneração dos capitais 
repassados ao Banco, e os captados por nossas agências no exterior para aplicação 
Ressalte-se, ainda, o significativo crescimento das despesas de correção monetária 
o no exercício (214,2%). 


E eides Em 1976, o prejuízo inado nessa conta foi de Cr$ 489,2 milhões, 
8,9 milhões no ano precedente. 





| bal do Banco atingiu CrS 33.819,3 milhões em 1976, evoluindo 55,8%. As rendas 
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Análise de Empréstimos 


Ao final de 1976, o saldo de empréstimos alcançou. CrS 222.825,1 milhões. Excluindo as 
operações com o Tesouro Nacional anteriores à Lei 4.595/64 e adicionando Adiantamentos 
sobre Contratos de Câmbio, aquele montante situou-se em CrS 222.331,0 milhões, 96% dos 
quais se destinaram ao setor privado. 


Os empréstimos ao setor público atingiram CrS 8.215,5 milhões e foram destinados, em sua 
maior parte, a Governos Estaduais e Municipais, sobretudo através da utilização de recursos 
provenientes do Fundo de Desenvolvimento Urbano (FDU). 


A Agricultura e a Pecuária absorveram mais de 50% do total dos financiamentos totais do 
Banco, confirmando, assim, o decidido apoio à economia rural. 


Cabe destacar a predominância dos créditos relativos à produção — de execução mais 
complexa e de maior risco que os dirigidos ao comércio —, o que comprova a determinação 
do Banco de apoiar prioritariamente as atividades básicas da economia. 





EMPRÉSTIMOS a 
Saldos em CrS Milhões 
| Composição Percentual Variação Percentuat. 

Especificação | Saldos em em Dezembro no Ano 

EMA Dez/76 1974 1975 1976 1974 1975 1976 
SETOR PRIVADO 2141153 945 966 96,1 860 705 656 
AGRICULTURA 82.713,83 897 380 G7A="" B08 | 59,3. 62,8 
Produção “697799 316 325 313 802 712 605 
Comércio - “129404 81 6b.8 58 cÍATE AS OPRTE! 

— PECUÁRIA — * B14882 128 152 141 590 1074 544 
Produção 31.325,2 12,2" AB VD 59,3 1075 545 
Comércio 163,0 0,1 Ut 2201 27,9. :823 "200 
INDÚSTRIA ) 73950,5 JN2Zº «924 "532 BB. 130 GOD 
Produção 59.083,5 2Oda Sra PB “97,1 TAS. BS 
Comércio 148670 59 52 67 596 468 1136 
OUTRAS ATIVIDADES 25.963,3 11 BO AZ 97,4 631 760 
SETOR PÚBLICO - 87098 aa 34 ASA | 26,1 2,45, 027 
TOTAL 222.825,1 100,0: 100,0 100,0 813 668 "665 


— Obs. Inclui ACC e PASEP 






















ríodo — CrS milhões 





are '50.818,9 
| 31.894,3 S 












73.950,5 





43.355,0 
25.062,8 








31.488,2 
20.398,0 


25.963,83 





18.709,87 


o seu papel fundamental no suporte financeiro à agropecuária, o Banco continua 
ação destacada nos Ra do sistema bancário ao setor, atualmente em 


se observe geral desaceleração nos créditos aos diversos setores da economia, 
tude un ga Re persiana de combate à inflação, NEiicA RE que 
alizados por ordem e conta do Banco Central do Brasil. 


ar que o Banco vem desenvolvendo constante ação para compatibilizar sua atuação 
as do Governo, empenhando-se na adequada distribuição e disseminação do 


ridades, produtores e técnicos ligados à agropecuária, na busca de ajustamento 
ção de esforços em prol do desenvolvimento do setor rural. 


Atividades do Banco do Brasil 


A elaboração desses estudos e de outros em implantação prestam-se a múltiplas finalidades, 
permitindo inclusive a correta avaliação do nível de assistência do Banco ao custeio das 
lavouras, com vistas à revisão das bases de financiamento. Além do mais, servem de sub- 
sídios para a fixação, pelo Governo, dos preços-mínimos dos produtos agrícolas. 


A assistência técnica se constituiu também preocupação do Banco, que procurou ajustar sua 
ação às normas do Banco Central e à nova situação decorrente da institucionalização do 
Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Extensão Rural — SIBRATER, coordenado e fisca- 
lizado pela EMBRATER, Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural. 


Nesse contexto, o Banco vem estimulando a utilização de serviços de assessoramento a 
nível de empresa, imóvel ou produtor rural, credenciando entidades especializadas e coope- 
rativas. Hoje, 250 convênios de assistência técnica estão em vigor, com a participação de 
aproximadamente 1.000 elementos especializados, sem contar os acordos assinados com 
grande número de entidades públicas, que igualmente colaboram no trabalho de assistência 


técnica rural. 


De outra parte, para maior eficiência do apoio às atividades rurais, reformularam-se conceitos 
e introduziram-se modificações que implicaram na mais adequada utilização das cédulas 
de crédito rural, com o objetivo de imprimir maior rapidez na formalização dos empréstimos 
concedidos aos produtores. : 


No campo da assistência financeira, o PROTERRA é o programa mais expressivo em execução 
no Norte e Nordeste do País. São grandes os benefícios que leva a essas regiões, propor- 
cionando-lhes condições de alcançar elevada taxa de investimento no setor rural, com reflexos 
nos demais setores da atividade econômica. 


Na vigência do PROTERRA foram atendidos 7.236 agricultores para compra de 545.693 hec- 

tares de terra, com aplicação de recursos da ordem de Cr$ 507 milhões. 

(o) Banco vem contribuindo assim para o acesso do pequeno produtor à terra própria, com 

prioridade para os arrendatários e parceiros agrícolas que revelam mais capacidade na gestão 
“das atividades rurais. 


As aplicações do PROTERRA para outros investimentos rurais evoluíram de CrS 7.480 milhões 
em dez/75 para CrS 12.554 milhões no final de 1976, incremento de 67,8%. 


- Em 1976, a exemplo do que vem ocorrendo em oportunidades anteriores, as situações emer- 
genciais exigiram do Banco medidas de caráter especial. 


Para contornar problemas decorrentes da prolongada estiagem que assolou o Polígono das 
Secas, o Banco, sem prejuízo do atendimento através de suas linhas normais de financiamento, 
adotou providências para socorrer os produtores prejudicados, incluindo o reescalonamento 
dos empréstimos de custeio e investimento, bem como a concessão de novos créditos com 
o objetivo de contribuir para a retomada das atividades produtivas. As operações, realizadas 
sob condições favorecidas de prazo e juros, atingiram em dezembro/76 CrS 1,0 bilhão, dos 
quais CrS 656,1 milhões para investimento e CrS 329,4 milhões para custeio. 


Os produtores rurais da Amazônia também mereceram tratamento especial, quando a mais 
forte enchente dos últimos cem anos se abateu sobre a região, causando prejuízos princi- 
palmente às lavouras de juta e à pecuária. 
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a financeira do Banco consistiu na abertura de linha de crédito especial de Ê | 


es, visando a oferecer aos prejudicados pelas cheias condições de retomada 
tividades. 


ve às implicações sociais que decorrem da impossibilidade da rápida discriminação de ; | 
ê as da União, o Banco estabeleceu critérios especiais para atendimento de | 

reas sob controle do INCRA, passando a admitir financiamentos para inversões 
veis sem titulação definitiva, com vistas a dinamizar seu aproveitamento econômico. 





Federal, com o propósito de definir a situação jurídica dessas terras e de acelerar | 

s de discriminação, encaminhou ao Poder Legislativo projeto-de-lei, cuja apro- | 

litará ao INCRA garantir, junto às instituições financeiras integrantes do Sistema 

de Crédito Rural, os empréstimos por estas concedidos para exploração de terras | 

por legitimar. A lei abrirá novos horizontes para aqueles que ocupam terras públi- | 

ntuito de torná-las produtivas. 
| 
| 
| 


tura a 
de CrS 82.713,3 milhões, em dezembro de 1976, os financiamentos à agricultura 
adiram de 62,8% em relação ao ano. passado. Esse volume de recursos representa 
da assistência global à agropecuária e 38,7% das aplicações no setor privado. 
































CrS milhões 
e bh Composição Percentual Variação Percentual 
Saldos em - em Dezembro - no Ano 

Dez/76 1974 1975 1976 1974 1975 1976 

49.644,6 696. 5801-600 112,95 480: 666 
tos e | 
Gai 202106 248 278 245 546 690 455 e | 
mos 9.859,7 104 138 119 968 1039 407 l 

ao Boosa Do go 36 109 Sta ata 





wa temem eee 


- 82.713,83 100,0 100,0 100,0 90,8 59,3 62,8 | 























“697729 796 856 844 BO) T12 605 , | 
65.495,7 738 789 79] 803 702 632 | 

43479 Toc o rr. SA 
12940,4 504 144 166. 1415) 18006 ., | 
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réstimos destinados especificamente aos produtos agrícolas, 60% do ora dirigido à | 
somaram CrS 49.644,6 milhões, 68,6% a mais do que o saldo registrado no 


igo, o des cana-de-açúcar absorveram, conjuntamente, 44,3% dos 
lavouras em 1976, recebendo assistência no total de CrS 21 993,4 milhões. 
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Não há rigorosamente um conceito exato para o que seja Cerrado. Sua característica 
básica, entretanto, é o terreno sem matas, com árvores esparsas e vegetação uniforme. 
Cc 


rande problema do esso de acidez e a- ausência de alguns nutrientes, 


[ 


circunstâncias que exigem tratamento especial para incorporá-lo às regiões produtivas 


definitivamente superados por processos de 


alagem do solo e o emprego de insumos e 


ma superfície de aproximadamente 130 milhões 
a! superior ao da França, Alemanha Ocidental, 


. À Região Centro-Oeste abriga a quase totalidade 





m igualmente por grandes áreas das | Rúgidea Norte, 











dade do homem brasileiro no sentido de superar complexas restrições impostas s 





| 


hossas fronteiras agrícolas e aplicação de técnicas mais eficientes de exploração, 
PI aram a. atribuir relevância à ocupação regional e ordenada dos Cerrados de Minas o 
tis, Mato Grosso e Goiás, consubstanciando o Programa de Desenvimento dos 
lados = POLOCENTRO, que estimou, quando de sua apresentação, inversões globais 
l 

E 











lorestamento e Reflorestamento 


[ij 
Ê er Viabilizada, uma vez que a região possui significativos índices pluviométricos 









ainda que sazonal a distribuição das chuvas. Considerando o rigor da estação 
O fato de as espécies econômicas nativas crescerem vagorosamente, pesquisa 
mental está identificando tipos de árvores que apresentem rápido crescimento das 
de modo que estas consigam atingir camadas mais profundas do solo antes do 


: 


estação das secas. E a resposta foi encontrada no emprego de certas variedades 


outras. - 
o de rendimento e da qualidade do carvão a partir da queima de árvores do 
Jo, atualmente já utilizado na siderurgia, é o enfoque específico de pesquisa 
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O substancial vem. sendo conseguido no florestamento com plantas cítricas em 

















O fato de grande parte do rebanho nacional concentrar-se nas áreas dos Cerrados de 
Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais foi suficiente para que a atividade nessa área 
recebesse prioridade quanto ao amparo financeiro, apoio à pesquisa e assistência técnica 
permanente. O gado de corte é a exploração pecuária dominante nos Cerrados. As 
dificuldades maiores residem na distribuição das chuvas e na deficiência de nutrientes 
do solo. No período das águas ocorre êxcesso de forragem (novembro a maio), enquanto 
na seca (maio a outubro) surgem as carências. 

A ausência de fósforo nos Cerrados impede ou dificulta o crescimento das pastagens, cuja 
implantação ou recuperação torna-se fraca a lenta. Estes aspectos têm exigido altos 
investimentos em irrigação e adubação com vistas à obtenção mais regular de forrageiras. 
Os experimentos em consorciação de pastagens com outras culturas têm sido bastante 
impulsionados; o arroz é um exemplo. 

A utilização do feno e da palha de arroz, como alimentação suplementar na época de 
escassez de forragens, tem servido de alternativa adequada. 

De modo geral, há características importantes que tornam o Cerrado totalmente favo- 
rável à atividade agropecuária. A topografia e as propriedades físicas do solo por 
exemplo admitem a mecanização em qualquer época. 


Da mesma forma, o elevado grau de insolação e a temperatura favorecem a maioria 
dos cultivos. 
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Arroz Irrigado 





O desenvolvimento agropecuário nas regiões de cerrado vem-se acentuando na medida 
em que se forma a convicção de que, se tratado convenientemente, o Cerrado retribui com 
generosidade. . ; 
Localiza-se nas zonas de Cerrado de Minas Gerais e Goiás a maior área de cultivo do arroz 
de sequeiro do País. A produtividade dessa cultura está ainda abaixo dos índices nacionais, 
em face da deficiência hídrica causada pelo prolongado período de seca (meados do. 
outono até o final do inverno) e pela baixa capacidade de retenção da água pelos solos. 
Entretanto, em condições especiais de irrigação, a produtividade aumenta expressivamente, 
tal como ocorre também com as lavouras de trigo, milho, soja e sorgo. Por isso, os 
projetos de irrigação passaram a merecer atenção especial do Governo, que vem alocando, 
sob condições privilegiadas, grande massa de recursos para as culturas irrigadas, que 
demandam altas inversões em tecnologia e equipamentos. 








esforços para o desenvolvimento dos Cerrados como opção para a agricultura 
buileira não se limitam ao amparo creditício, provido especialmente pelos agentes 






bar da ausência, no solo, de elementos nutritivos essenciais para o desenvolvimento 







é lavouras, as experiências no Cerrado têm oferecido resultados estimulantes. Culturas 
Ee , trigo, milho, soja e sorgo estão sendo analisadas, de modo a permitir o estabele- 
ento de metodologia adeguada que vem sendo repassada ao agricultor. 

S pesquisas, além de mostrarem as deficiências gerais e particulares para cada tipo 
de E errado e indicar processos adequados para obtenção de melhor fertilidade, têm 
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C bico para erradicar o) dada de iu o Cerrado é pouco é el Sidi! economica- 
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tivos, com anã produtividade. 
liste hoje um consenso de que o desenvolvimento da triticultura no Planalto Central 










g extraordinária contribuição com vistas à auto-suficiência brasileira na produção do 

“el. Em função, mesmo, do Programa de Desenvolvimento dos Cerrados - POLOCENTRO, Pá 
ininBros empresários agrícolas se estão estabelecendo na área. 

Ne à época de procura de fontes alternativas de energia, o Centro se revela plenamente 

fivel ao cultivo da mandioca, da qual se pode extrair o álcool anidro para mistura 

rante. A: vantagem dessa cultura na área do Cerrado é que não são exigidos 

s esforços nem EIRBIegO de tecnologia avançada para se conseguir plantios em ; 
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Apesar da adversidade 'do solo, é a “própria hatureza que corrige prodigamente sua 
imperfeição, servindo o Cerrado com a alternativa de grandes jazidas de calcário, particular- 


mente, e das exuberantes bacias dos rios Araguaia, Tocantins, São Francisco, Paraná, 
Paraguai e alguns afluentes do Amazonas. : 

A recente descoberta de jazidas" de fosfato em Patos de Minas - que contribuirá 
decisivamente para o Brasil tornar-se autosuficiente no setor - representa também mais 
um fator favorável à integral viabilização do aproveitamento do Cerrado. 

Com essa compensação, são abertos novos caminhos para a agropecuária, e o Cerrado 
torna-se assim inteiramente viável, passando a igualar-se = com a vantagem dos preços 
ainda baixos da terra - às áreas mais produtivas do País. A progressiva incorporação do 
Cerrado deverá representar um novo marco no processo de desenvolvimento do Brasil. 
“O Governo, mais do que nunca consciente da real potencialidade da região, pretende 
incorporar 3 milhões de hectares de cerrados à atividade agropecuária até 1979, através 
da execução do Programa de Desenvolvimento dos Cerrados - POLOCENTRO. 


- 








Halcário 





7 promoção agropecuária, florestamento, reflorestamento, assistência técnica, crédito rural 
da Ptado, produção e comercialização de calcário, fertilizantes e outros insumos agrí- 
Fer, Sistema de beneficiamento, armazenagem e transporte. 

Pamentos para a moagem de. 1.130 mil toneladas/ano de calcário já foram instalados 
Ursos da ordem de CrS 181 milhões estão sendo destinados à construção de 


disso, a região na qual se concentra o Cerrado já dispõe de boa infra-estrutura de 
adas - principais e vicinais — comunicações, armazenagem e eneígia a que se vem 
foda uma assistência creditícia por parte de extensa rede de agências bancárias 


W! Dobrem a área. | 
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EMPRÉSTIMOS AS LAVOURAS 


Saldos em Cr$ milhões 

















Composição Percentual | Variação Percentual 

Especificação Saldo em em Dezembro |. no Ano 
Dez/76 1974 1975 1976 1974 1975 1976 
Caté 10.041,6 29,7 306 202 1092 516 11,4 
Cana-de-Açúcar 66103 95 1831-138 1494 4080 714 
Trigo o BASTA 229 94 170 1755 -399 2067 
Amo 6.952,0 TAS 100 -<«1HÓ 657 981 1373 
Algodão 2.968,1 Ba QU 60 876  B2 1605 
Milho 3.279,5 46 51 66 584 646 1186 
Soja —* 26942 fo: mB BA 558 841 855 
- Feijão 3739. 08 08 08 29,4 528 523 
Cacau 9811-003 “080080 "47102683. --D03 
Fumo 377,0 08: 077 0811030 MIM 06,8 
Mandioca 32035" 05 04 06  -25 325 1557 
Outros 7 721283 144 003 145 1426 1078 206 
TOTAL  49.644,6 100,0 100,0 100,0 113,7 47,5 68,6 
Produção a 38.180,0 674 751 769 1002 642 727 


Comércio 11.464,66 326 949 931 1487 1928 564 


Preços-Mínimos 
As operações da Política de Preços-Mínimos e também sua evolução constam do quadro. 
ÃO) crescimento mais expressivo coube ao item aquisição de produtos (1 12,3%), em 1976. 
Empréstimos da Política de Precos Mínimos 
aldos em milhõe 
Composição Percentual Variação Percentual 
Especificação Saldos em “em Dezembro | Raio no Ano 


Dez/76 1974 1975' 1976 1974 1975 1976 


s 


Aquisição de Produtos "38446 99 9267 322 1340 4264 1123 
Armazenamento e ; ; 
Comercialização 78998 874 TIO 662 1384 584 637 
Compra Sacaria 1872 23 94 48 1562 Y68 "281 
Construção Armazéns 53 0,4 0,2 00: -833 -28,6 “470 : 
TOTAL 11.936,9 1000 1000 100,0 1360 949 75,8 


O Banco adquiriu grande parte da colheita do arroz produzido no ano, com reflexos positivos 
para o escoamento da safra. Além disso, a retração do mercado e o aviltamento dos preços 
contribuíram para a compra da cera-de-carnaúba, malva e sisal. 


Os investimentos para construção de armazéns, dentro da Política de Preços-Mínimos, vêm 
apresentando decréscimos, basicamente por força da criação de programas específicos, 


- 





Banco do Brasil 













o caso do Programa Nacional de Armazenagem-PRONAZEM. Em 1976, esse 
plicou Cr$ 199 milhões em armazenagem, intermediária e final, e CrS 336 milhões 
rmazenagem a nível de fazenda. | 


oio do PRONAZEM à expansão da capacidade de armazenagem brasileira, a Política 
Mínimos está cada vez mais em condições de garantir a renda do setor agrícola. 


x 


dos empréstimos à pecuária registrou, no final de 1976, CrS 31.488,92 milhões, 
imo de 54,4%, em relação a dezembro de 1975. A produção absorveu quase a 
de das aplicações, enquanto a parcela destinada à comercialização somou- apenas 
lhões. 





















































RU eheh Composição Percentual Variação Percentual 
, ends * Saldos em em Dezembro no Ano - 

“Dez/76 1974 1975 1976 1974 1975 1976 
Cissa Gtp bar 4ã3 468 1202. 248 

| 154762 453 405 491 782 B54 BT 

cs mol so, 49 664 2309 1478 

5860 per nr 68 1825 453 

* 1000 1000 100,0 590 1074 "544 

993 994 995 593 1075 545 








FOTO. 976  OTB 599 1086 546 
die 1,8 A 375 60D 477 
0,7 06 DD oT5 823 296 








izantes. Por isso mesmo, o resultado pode ser considerado bastante significativo, 
nstra que os pecuaristas continuam respondendo satisfatoriamente aos incentivos 
ntais, no sentido de melhorar o nível tecnológico da exploração rural, 






ntra CrS 11.160,0 milhões no ano anterior, e participou com 44,5% dos créditos à 
ovinocultura, avicultura e suinocultura absorveram conjuntamente 89,9% desses 
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Empréstimos aos Rebanhos (Produção) 


Saldos em CrS milhões 


Composição Percentual 

















Especificação Saldos em em Dezembro . no Ano 

Dez/76 1974 1975 1976 1974 1975 1976 
Bovinocultura 11.494,7 807. Bbi7» u82s 560 1336 20,6 
“Avicultura 467,5 3,8 2,8 3,4 746 632 480 
Suinocultura 535,1 34 35 80 8801266 480 
Ovinocultura 293,7 Dar ih Sr Gê 424 -30 100,0 
Pasta 39,5 05 03 02% 1974 068/ ADO 
Outros Rebanhos 1.159,4 93 67 83 -124 596 546 
TOTAL 139129 1000 100,0 100,0 467 1202 250 
Bovinocultura 








Variação Percentual 























As aplicações na bovinocultura participaram com 82,6% dos financiamentos aos rebanhos. 
O custeio continuou recebendo a maior parcela do fluxo de Tecursos, embora em menor 
“escala, se comparado com 1975. 





Empréstimos à Bovinocultura 


aldos em CrS milhões 


Especificação 


Custeio 


“Aquisição de Bovinos 


Melhoramentos e 
Equipamentos 
Leite e Carne 
TOTAL 
Bovinocultores 


Cooperativas 


Saldos em 


Dez/76 


7.761,5 
2.897,92 


728,6 
107,4 
11.494,7 
11.411,7 
830 


+ 











Composição Percentual 


em Dezembro 


1974 1975 1976 
398 685 675 
530 271 9252 
BT: 80: 04 
oe dB: Cage 
1000 1000 100,0 
990 994 993 

RETO QU 


0,7 


Variação Percentual 


no Ano 
1974 1975 1976 
664 3018 188 
379 196 120 
459,1 485 1109 
112,1 186 515 
560 1336 206 
"560 1345 205 
642 455 355 


Os recursos para Melhoramentos e Equipamentos registraram expressivo aumento de 1 10,9%, 
no período (de Cr$ 345,0 milhões, em 1975, para Cr$ 728,6 milhões, em 1976), indicando a 
continuada busca de novas tecnologias e de aumento da produtividade. 


Cabe aqui ressaltar a relevante contribuição do Banco na viabilização dos financiamentos 
através de programas específicos: 


- O Programa de Estímulos Técnicos e Financeiros para o Desenvolvimento da 1 Rita 
Leiteira — PDPL aplicou, em 1976, o montante de CrS 1.133 milhões; 

-— O Programa de Desenvolvimento da Pecuária de Corte - PRODEPE aplicou, no ano, 

“CrS 327 milhões; e 


— O Programa Nacional de Pastagens — PRONAP aeingit) no final de 1976, a cifra de 


Crs 2302 milhões. 
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s empréstimos a avicultura elevou-se, em 1976, a CrS 467,5 milhões, r 
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s de custeio sofreram expansão de 48,9%, envolvendo quase 80% do total dos 
os à avicultura, 


| mos à suinocultura (saldo de CrS 535,1 milhões, em dezembro de 1976) eviden- 
réstimo de 39,0%, predominando, aí, a assistência às operações de custeio (74,8% 
jamentos). . 


Variação Percentual r 
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Os empréstimos destinados diretamente aos suinocultores (CrS 477,1 milhões) acusaram 
aumento de 43,4%, participando com 89,2% dos créditos, enquanto que os dirigidos às coope- 
rativas revelaram crescimento mais modesto (10,9%). 


2 


Indústria 

A assistência financeira à atividade industrial, em 1976, elevou-se a CrS 73.950,5 milhões, 
com acréscimo de 58,2% sobre o exercício anterior. É um excelente resultado, se for levado 
em conta que, a partir do início do segundo semestre, foram acionados inúmeros instrumentos 
visando à contenção da liquidez. 


Somente para a indústria de transformação, foram canalizados Cr$ 57.687,9 milhões, com 
incremento da ordem de 58,3% em relação a 1975. Impulsionada por esse fluxo de recursos, 
a indústria manufatureira conseguiu manter altas taxas de crescimento, até o final de 1976. 


Como vem acontecendo nos últimos anos, o ramo de produtos alimentares teve o maior 
realce no cômputo geral dos créditos. Foi beneficiado com o montante de CrS 17.421,5 mi- 
lhões, representando o acréscimo de 80,1% sobre o exercício de 1975. Do total destinado à 
indústria de transformação, os produtos alimentares alcançaram uma participação em torno 
de 30%. 





Empréstimos à Indústria 


Saldos em CrS milhões 


Composição Percentual Variação Percentual 

Especificação Saldos em . em Dezembro no Ano : 
Dez/76 1974 1975 1976 1974 1975 1976 

Indústria de Transformação 57.687,9 734 780 780 619 744 583 
Alimentares 17.491,55 153 207 236 796 -1229 801 
Têxtil 5.729,92 DROP dd 44,4 866 396 
Metalúrgica 7.046,6 7,4 8,1 9,5 42,8 802 86,2 
Veículos e Mat. Transporte 2.848,3 40 45 3,9 es Cala 829 36,6 
Outras 246493 390 359 333 618 517 466 
Armazenamento 16824 SAE. a EL RS, So 110,7 
— 7 a 

Construção Civil 1.161,4 040 Bd 46 ATT PE 
PROTERRA TOO. DE 09. C08 | 758 ABA 
Demais (') 127109“ 955 Í7O 172. 1042 158: Eis 
TOTAL 739505 1000-1000 1000 717 645 582 
() = Inclui ACC e PASEP is ERR» 






















ro do setor manufatureiro, destacaram 


-se, pela ordem de importância, os ramos 
alúrgico e de material de transportes, 


| que, ao final do ano, estavam trabalhando 
ande intensidade, chegando a atingir os maiores coeficientes de utilização. A indústria 
beneficiada com CrS 5.729,92 milhões, 39, 


6% a mais que no ano passado. 
a de produtos alimentares, segue-se a metalúrgica, que absoriel créditos no 
de CrS 7.046,6 milhões, crescendo 86,2%, enquanto que o ramo de material de 
ortes recebeu Es 2.848,83 milhões, com crescimento em torno de 37% sobre o 


com o esforço governamental para ampliar e modernizar a rede de armazéns 


3, O Banco assistiu o setor de armazenagem, destinando-lhe CrS' 1.682,4 milhões, 
imo de mais de 110%, se confrontado com 1975. 

ncia especial o expressivo crescimento nos empréstimos destinados à construção 
m uma taxa de 69,1% sobre o ano anterior. Em 1976, nada menos que Cr$ 1.161,4 


foram emprestados à construção civil, enquanto que, em 1975, foram concedidos 
O milhões. 


ões em favor da indústria, através do PROTERRA, somaram, este ano, CrS 707,9 
ultando num acréscimo de 71,5% em relação ao período anterior. Os financia- 


na política de recuperação financeira de empresas nacionais que sofreram as 
iências da crise internacional de energia e de matérias-primas básicas, o Banco do 
ou assistência, neste ano de 1976, a cerca de 500 empresas do Norte e Nordeste, 
ão de déficit estrutural, refinanciamento de passivos de formação inadequada 


ações. Os créditos deferidos são de taxa reduzida, 15% a.a. sem outros encargos, 
repercussões positivas na economia regional. 
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Comércio Exterior 
A despeito do esforço desenvolvido nas áreas governamental e empresarial com vistas a um 


melhor desempenho das exportações não se conseguiu ainda colocá-las em nível que permita 
restabelecer o equilíbrio da balança comercial, dentro da nova realidade das importações 


brasileiras. 


Nesse quadro, foi necessário intensificar alguns mecanismos de controle das importações, 
para evitar que seu crescimento indiscriminado agravasse ainda mais nosso déficit comercial, 
. pressionado pela natural tendência da expansão da demanda interna. 


Houve, todavia, a preocupação de racionalizar essas medidas de compressão, pela seletividade, 
de modo a atenuar os reflexos negativos que incidiram sobre os setores mais importantes 


de nossa economia. 


Desse modo, foram tomadas diversas medidas, entre as quais a da contenção das importações 
destinadas a órgãos do Governo, que ficaram condicionadas a limites globais pré-estabele- 
cidos, dentro de esquema aprovado já nos fins do exercício de 1975, mas que só se fizeram 
sentir, com mais intensidade, em 1976. 


Entraram em regime de franca aplicação os depósitos prévios pelo prazo de um ano, incidentes 
sobre importações, medida instituída pela Resolução n.º 354, de 02/12/75 do Banco Central. 


Foi suspensa temporariamente a importação de extensa linha de produtos considerados na 
atual conjuntura como menos essenciais ou capazes de serem substituídos por artigos simi- 
lares produzidos internamente. As importações de computadores eletrônicos e equipamentos 
periféricos passaram a sujeitar-se à prévia autorização de uma comissão especialmente 
criada para examinar, orientar e disciplinar as aquisições externas nesse setor. .. 


O disciplinamento das importações provocou, em contrapartida, maior movimento especulativo, 

- além de tentativas de manipulação de preços e outros atos para contornar as barreiras 
impostas. Isto obrigou o Banco a adotar maiores cautelas principalmente com relação às 
cotações declaradas pelos interessados: 


Continuou a cargo da CACEX a fixação de normas e o controle do contingen ciamento aplicado 
pelo Conselho de Política Aduaneira a diversas matérias-primas e produtos de base. Para 
esses produtos, assegurou-se o adequado escoamento da produção interna para o mercado 
consumidor, ao mesmo tempo em que se procurou conceder isenção ou redução de impostos 
para a parte complementar importada. Em 1976, foram reformuladas algumas normas ante- 
riores relativas à importação do chumbo metal, fertilizantes, zinco, incluindo-se nesse esquema 
também o tolueno. 


“ 
- 


Para exame dos casos de similariedade, tarefa indispensável na apreciação de todos os 
pedidos de importações beneficiadas, um dos mais árduos encargos da CACEX, teve conti- 
nuidade o cadastramento de indústrias nacionais fabricantes dos mais diversos produtos, 
e a manutenção de um repositório de informações técnicas atualizadas. | 


Além disso, coube ao Banco, através de Decreto de outubro de 1975, manifestar-se sobre as 

* Compras, no mercado interno, de bens de origem estrangeira pelos órgãos e entidades da 
administração pública, abrangendo não só os bens de capital como os produtos intermediários 
e matérias-primas. ê 
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RR à RE 
ficou a seu cargo a disciplina do pagamento da comissão de agentes na exportação 
aturados, tarefa que se vem tornando mais complexa, na medida em que se veri- 
| incremento cada vez maior das exportações de grande número desses artigos 


ração com o Banco Central, foram examinados pedidos de remessas financeiras 
exterior por empresas nacionais interessadas em investir lá fora, através de parti- 
“acionária em firmas estrangeiras, instalação de escritórios, pesquisas de mercados, 
ão comercial e outras iniciativas desse gênero. : 


orrer de 1976, a CACEX coordenou, na qualidade de mediadora, e homologou um 

02 acordos de participação (inclusive revisões) entre investidores e fabricantes 
de máquinas e equipamentos, conseguindo, dessa forma, obter expressiva melhoria 
e de nacionalização dos projetos. Esse total de acordos e revisões registrou um 
| de cerca de 68,08% para a nossa indústria, contra 61,5% ano passado. 





e Revisões de Acordos Homologados pela CACEX 








1975 % 1976 % 
1.428369.57088 . 6150  185607854857 6808 
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des relacionadas com a exportação, o Banco empenhou-se também em aperfeiçoar E 
ma administrativo e a própria estrutura de serviços, promovendo assim a adequação 


amento às Exportações 
a de apoio financeiro às exportações constitui instrumento de grande importância para 
itividade de nosso empresariado no comércio internacional. 





imos Vinculados à Exportação 








Variação 


Dez/75 | Dez/76 Absoluta % 
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s modalidades de aplicação tiveram destaque os financiamentos à exportação de 

dos, num valor global de USS 271,9 milhões (2.098 operações), representando 

vação da ordem de. 14% sobre igual período do ano anterior. O quadro mostra essa 

nos últimos 3 anos: 











Atividades da Banco do Brasil 





A pauta dos produtos exportados, com amparo dos financiamentos do Banco, a cada ano mais 
se diversifica e se compõe, atualmente, de veículos e autopeças (44,1%), máquinas para cons- 
trução civil(1 1,1%) e outros equipamentos. Nas vendas realizadas para 40 países, predominam 
.os da área latino-americana (81% do total) — Bolívia, Chile, Venezuela, Argentina, México, 
Peru, Uruguai e Panamá. 


Também cresceu o número de convênios de créditos firmados com instituições privadas ou 
governamentais de vários países, no sentido de amparar a compra de produtos brasileirós. 
Além da elevação dos limites de quatro desses convênios, representando créditos adicionais 
de USS 80.355 mil, firmaram-se doze novos acordos, no montante de USS 248.500 mil, com 
perspectivas de virem a ser instituídas a curto prazo mais dez dessas linhas de crédito. 


O Banco também amparou a produção de mercadorias destinadas à exportação, utilizando 
recursos do FINEX, canalizados para a produção de bens cujo ciclo de produção seja superior 
a 180 dias. Essas operações registraram um aumento de mais de 120% sobre idêntico período 


de 1975, atingindo CrS 1.533 milhões. ç 


Para financiar os bens manufaturados com ciclo de produção inferior a 180 dias, o Banco 
aplicou recursos próprios e do FINEX. Neste ano, as operações se elevaram a CrS 1.979 mi- 
lhões, acréscimo de 42% sobre o ano passado. 


À indústria têxtil também foi beneficiada pelo FINEX (CrS 94 milhões), bem como os fabri- 
cantes de bolsas-de-couro, que receberam CrS 30 milhões de empréstimos por conta de 
linha de crédito especial. Esses financiamentos tiveram como objetivo maior atender dificul- 
dades conjunturais. 

No financiamento à promoção comercial, foram efetuadas operações num total de CrS 6 mi- 


lhões, beneficiando empresas de diversos ramos de atividade, notadamente os de construção 


naval, máquinas agrícolas, artigos de couro e têxteis. 


Em apoio ao programa de exportação naval, foi autorizado o crédito de CrS 831 milhões para 
amparar a produção de navios a serem exportados para a Libéria, Panamá e Chile, além de 
terem sido financiados barcos para o Panamá e Moçambique, cujas entregas se processaram 
durante o ano, no total de USS 15,4 milhões. 

As operações de financiamento de mercadorias depositadiE sob regime aduaneiro de expor- 


tação, como foi o caso dos brinquedos, isqueiros, mentol, rami e pescado, também sofreram 
relativo aumento. 


Evolução das Exportações | - 

Em 1976, as exportações brasileiras apresentaram ritmo de desenvolvimento considerado 
razoável, elevando-se o total das vendas, nesse período, a USS 10.125,7 milhões, 16,79% em 
relação ao resultado de igual período do ano anterior. | 

O setor de produtos básicos (expansão de aproximadamente 21%) mostrou-se bastaniê ativo, 
principalmente pelo desempenho da soja e seus derivados (acréscimo de 34,0%) e do café em 
grão (incremento de 154,27%). O aumento de receita da soja e derivados resultou não só do 


“maior volume exportado, como também da obtenção de melhores preços neste ano. Quanto 


ao café, a elevação de receita originou-se exclusivamente das elevadas cotações do produto 
no mercado internacional. j 
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Por outro lado, produtos tradicionais e de ponderável participação na pauta das exportações 
brasileiras, como o açúcar demerara e o algodão em rama, tiveram reduzidas suas vendas ao 
exterior. Dentre as causas, estão a queda da quantidade embarcada e a baixa dos preços 


externos. 


Os produtos industrializados cresceram modestamente (cerca de 5,26%, se comparado com 
1975), sobretudo se forem levadas em conta as altas taxas de expansão que há anos vinham 
caracterizando essas vendas externas. As medidas protecionistas adotadas pelos principais 
países consumidores, resultado da crise internacional provocada pelo aumento do petróleo 


“e a consequente competição dos países exportadores pela manutenção dos mercados, cons- 


tituíram-se nas principais dificuldades do Brasil para expandir as vendas de manufaturados. 
É certo que para esse comportamento contribuiu também o mercado interno, que se mostrou 


bastante excitado, com repercussões naturalmente nos excedentes exportáveis. 


Evolução das Importações 
Em 1976, as importações brasileiras atingiram USS 12.277,5 milhões (decréscimo de 0,15%, 


com relação a igual período de 1975). 


Este resultado foi obtido à custa de grande esforço de contenção das aquisições externas, 


“que objetivaram, principalmente, a redução ou mesmo a suspensão de itêns cuja importação 


pudesse ser dispensada. 

Diminuíram em 21% as importações de gorduras e óleos. Igualmente, caíram as compras 
externas do setor de metais comuns e suas manufaturas, áreàs em que se observou uma queda 
de 37%, ocasionada não só pelas cotações internacionais mais baixas como também pela 
absorção dos estoques acumulados anteriormente, diminuindo, desse modo, o volume de 
importações. - j 


Constatou-se também sensível redução na compra de máquinas e aparelhos, material elétrico 


“ede transporte, num total de USS 414,3 milhões, uma baixa de 11%. 


Em contrapartida, a compra do petróleo em bruto continuou a subir, contribuindo, assim, com 
cerca de 24% para a elevação do setor de produtos minerais. Fato semelhante ocorreu com 
relação ao trigo, cujo aumento de importação, em 1976, foi o principal responsável pela 
expansão de mais de 30% do grupo relativo a animais vivos e produtos do reino vegetal. 
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Operações de Câmbio 


A exemplo do que ocorreu no ano anterior, as operações de câmbio não tiveram airtda 
desempenho satisfatório, continuando a sofrer as consequências decorrentes das restrições 
impostas pelo Governo às importações. É verdade que, para essa situação, contribuiram, 
também, a queda das taxas no mercado internacional e o menor volume em moeda estrangeira 
aplicado no exterior. 


As disponibilidades de crédito para importação e empréstimos em diversos convênios não 


sofreram alteração substancial no período. Em 31.12.76, estavam assim distribuídas: 


1) — EXIMBANK — para importação de bens e serviços dos Estados Unidos (USS 7,1 milhões); 

2) - FIMEQ — para importação de máquinas e equipamentos (USS 181,9 milhões); 

3) — FINEG — (Lei 4131/62), financiamento de capital de giro das empresas nacionais 
(USS 15,8 milhões); e 

4) — FIREX/FIRAE — (Res. 63, de 21.8.67) — financiamento de capital de prosa investimentos 
às empresas nacionais (USS 187,0 milhões). 


O número de contratos de câmbio continuou sofrendo decréscimo em 1976. Houve queda 
de 9% nas compras e 14% nas vendas. O comportamento das operações, como um todo, está 
consubstanciado no seguinte quadro: 























CONTRATAÇÕES | 
Especificações (em USS milhões) Variação 
COMPRAS 1975 1976 Percentual 
De exportação 4223,9 4.786,85 113,31 
Financeiras 3.119,4 25278 81.03 
Total - 734383 TSE o RS 
VENDAS 

De Importação 4373,2 4.900,9 

Financeiras: k 26505. 3.053,5 

Total RODE 7954,4 

Garantias 


“Atento aos problemas do Balanço de Pagamentos, o Banco prestou mais uma vez seu integral | 
apoio as exportações de bens e serviços e obtenção de empréstimos externos, firmando . 


289 termos de garantia que ultrapassaram os CrS 12 bilhões. 















| ilita o em concorrências internacionais, foram celebrados 75 CorRatos (Bid Bond) | 

[ S 491,5 milhões. E 114 “Performance Bond" garantiram a execução de obras 
entos, no total de CrS 6.752,7 milhões. Os termos de aval e/ou fiança, para 
“de empréstimos externos, alcançaram o número de 62, no valor de CrS 2.597 8 





e por conta do Tesouro Nacional, o Banco prestou 37 fianças e/ou avais para . 
tos externos de CrS 2.4804 milhões e um termo de garantia de execução (Per-. 


nd), de CrS 55,5 milhões. 


N ; el a PS RE 
ção de micro-computadores, acoplados à máquina de escrever, nas agências centro 


'aulo e Rio de Janeiro e também na filial de Cam pinas, já representou um grande 
sistemas, foram implantados vários programas e rotinas que têm proporcionado 
ndimento de mão-de-obra e imprimido maior segurança e rapidez aos serviços. 


aquela mesma finalidade, foram elaborados manuais de orientação para os funcionários 


dos da cobrança no exterior, e diversas visitas feitas a agências com vistas à análise 
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Atuação no Exterior 


Exercendo o papel de importante ponto de apoio ao cumprimento das metas estabelecidas 
para a economia brasileira, as agências dos grandes centros financeiros e os escritórios de 
representação ampliaram a captação de poupanças externas sob a forma de empréstimos 
e contribuiram também para o aumento do ingresso de capitais de risco e do financiamento 
de longo prazo para as necessidades de importação de bens. 


Os depósitos interbancários conseguidos através dos escritórios de representação alcançaram 


- USS 300 milhões. Sua importância maior é devida ao fato de representar nova alternativa de 


obtenção de recursos e fora do mercado internacional a que nossas agências já têm acesso. 


Os recursos levantados no mercado de “banker's acceptances” se elevaram substancialmente: 
USS 863 milhões, contra USS 324 milhões no ano anterior. 


Os sindicatos bancários, de que o Banco participou, envolveram levantamento de USS 4.426 
milhões (USS 2,6 bilhões em 1975), sendo USS 1.711 milhões em favor de entidades gover- 
namentais e empresas privadas brasileiras. O Banco assumiu a posição de líder em 
USS 360 milhões e de co-líder em USS 565 milhões de empréstimos. 


As operações de médio prazo realizadas com bancos e empresas privadas brasileiras, com 
base na Lei 4.131 ou Resolução n.º 63, do BACEN, passaram de USS 1 463 milhões, em 1975, 


para USS 1.699 milhões no final de 1976. As oparapiçe novas contratadas no período 


alcançaram quase USS 400 milhões. 


Durante o ano, intensificou-se o trabalho de apoio ao comércio exterior brasileiro. Para isso, o 
Banco ofereceu assistência creditícia, buscou novos campos e promoveu contatos diversos. 
Os financiamentos de comércio exterior concedidos pelas agências externas elevaram-se a 
USS 1,5 bilhão, beneficiando a colocação dos produtos brasileiros lá fora. Só as agências da 
América do Sul propiciaram o financiamento de importação de nossos produtos no montante 
de USS 105 milhões, contra USS 89 milhões, em 1975. 


O fluxo de comércio foi facilitado ainda através da rede bancária privada com a concessão 


e/ou renovação de 44 linhas de crédito aos bancos nacionais, no montante de USS 51 milhões. 


Já os financiamentos para aquisição de mercadorias estrangeiras continuaram decrescendo, 
exceção dos empréstimos destinados à aquisição de trigo e fertilizantes. 


= 


Aplicações 
Os ativos do Banco, no exterior, alcançaram, em 31 de dezembro de 1976, a soma de 
USS 7.663 milhões, com 34% de acréscimo em relação ao ano anterior. As maiores aplicações 
continuam sendo feitas pelas filiais do Panamá (USS 1.371 milhões), Paris (USS 1.311 mi- 
lhões), Londres (USS 1.249 milhões) e Nova lorque (USS 661 milhões). 


Os empréstimos concedidos pelas agências externas cresceram 24%, comparados com os 
USS 5.978 milhões de 1975. 


Os financiamentos de nossas agências externas têm-se encaminhado, principalmente, para 


“incrementar o comércio e o desenvolvimento brasileiros. Daí porque, o Banco diminuiu suas 


aplicações de natureza interbancária, ao tempo em que eai ios as operações com empresas, 
preferencialmente brasileiras. 


























1975 1976 Var. Percentual 
255 955 - 
380 849. 193,4 
“1.561 1.239 (20,6) 
dna CC Boo 346 
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to de USS 1.477 milhões, os depósitos alcançaram USS 7.425 milhões, valendo 
rc escimento de 32% nos depósitos de terceiros, que passaram de USS 2.486 mi- 
a USS 3.286 milhões. Isso resulta do esforço desenvolvido pelas nossas depen- 


rnas, buscando aumentar a eficiência dos dispositivos de captação dos recursos 





las no Panamá, Paris, Londres e Nova.lorque continuaram a apresentar os maiores 
al do ano, enquanto que a filial de Los Angeles teve o maior crescimento relativo. 


oi de USS 68,4 milhões, e o lucro líquido ficou 17% acima daquele apurado em 
uve algumas dificuldades que influenciaram os resultados, como a mudança da 
e composição dos recursos captados, diminuição da taxa de juros nos principais 
nceiros, além do elevado nível de inflação de alguns países. A eficiente gerência 
eguiu atenuar esses efeitos negativos, durante o ano. 


lento da Rede de Agências 
rnacional do Banco, conta, agora, com 36 dependências em pleno funcionamento, 
gências, 14 escritórios de representação e 2 subagências. 
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90 
VE 


foram inaugurados os escritórios em Bogotá, Chicago, Genebra, Lagos, Lima, 
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pa 


ritórios-em Sidney e Washington, além das dependências em Ciudad meia 
rio de Montevidéu), Rivera e Payssandu, no Uruguai; Opera em Paris; 
, Concepción e Valparaíso, no Chile. 

s | Ny | ; y PM) 
u cional do Banco, no exterior, compõe-se de 101 administradores, 20 estagiários 
Ee ários locais (crescimento de 17%). 
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Participações Internacionais 

Na área de associações internacionais, o Banco participa das seguintes instituições: 
— Banco Unido de Fomento, Sede em Santiago (Chile); 

— Banque Arabe et Internationale D'Investissement, Sede em Paris; 

— Compagnie Arabe et Internationale D'Investissement, Sede em Luxemburgo; 

— Euro Latinamerican Bank Ltd-EULABANK, Sede em Londres; 

— European Brasilian Bank Ltd. Sede em Londres; e 

— Kuwait Pacific Finance Company Lt, Sede em Hong Kong. 

O Banco dispõe ainda de duas subsidiárias de seu inteiro controle: o Brasilian American 
-Merchant Bank em Georgetown, e o Brasilian Finance and Investment Corporation em Toronto. 


Participações em Empresas, no País 
Na área privada, a maior participação é na Companhia de Aços Itabira (ACESITA), onde o 
Banco detém Cr$ 449.740.203,00 do capital. 


A Empresa, que se dedica à fabricação, transformação e comercialização de produtos side- 
rúrgicos, dispõe de jazidas ERRA, de suprir as necessidades do mercado interno e mesmo 
de exportação. 


Nos últimos anos, alguns planos vêm sendo posto em prática, com o objetivo de aumentar a 
produção de aço. 

Na Companhia Brasileira de Entrepostos e Comércio (COBEC) o Banco participa com 
CrS 72,6 milhões (30,2%) do capital, e está associado a grande número de bancos comerciais 
autorizados a operar em câmbio. A função básica da COBEC é prestar serviços vinculados ao 
comércio internacional. | 


Também na área governamental, o Banco associou-se a empresas importantes. NaEmpresa 
Brasileira de Aeronáutica (EMBRAER), por exemplo, participa com mais de CrS 35 milhões 
do capital integralizado. 


Dentro dos propósitos governamentais de desenvolver projetos enquadrados no plano side- 
rúrgico nacional, o Banco participa hoje também do capital da SIDERBRÁS, Siderúrgica 
- Brasileira S.A. e de empresas a ela ligadas subsidiariamente com CrS 400 milhões. 


Com vistas a assegurar o pleno funcionamento dos meios de produção da Alumínio S.A,, 
Extrusão e Laminação (ASA), o Banco subscreveu parcela do capital votante da empresa no 
valor de CrS 33,5 milhões, que poderá estender-se até CrS 100 milhões. 

A participação, todavia, tem caráter transitório, prevendo-se a oportuna transferência de suas 
ações a grupo privado de capital nacional que preencha requisitos essenciais requeridos. 


Dentro dessa mesma linha, procurando auxiliar na continuidade da expansão da Usina de 
Aços Piratini S.A. o Banco tem participação acionária também nessa empresa no valor de 
CrS 297,8 milhões. 





ultados globais alcançados na área de recursos humanos, embora ERES nianda 
ncial avanço sobre os anos anteriores, não dispensam a busca, sempre maior, de 
eiçoamento constante de nosso quadro de pessoal. 


“al 





imposição que decorre da expansão de nossa rede de agências no Pais e exterior, ao 








E os programas de seleção e treinamento visando à ampliação do grupo de 
res piaregoneados, 























o de Pessoal | 

embro de 1976, o número de servidores atingiu 72.404, incremento de 10,92% em 
ao exercício anterior. O quadro de pessoal, como um todo, vem assimilando 
mos consideráveis nos últimos anos, quando uma política de rigorosa verificação 
sas reais necessidades passou a ser paulatinamente desenvolvida, de forma a 
ra expansão dos recursos humanos às exigências decorrentes do próprio crescimento 


istituir-se apoio principal de nossas atividades básicas, o quadro relativo ao serviço 
| in trativo é o dominante, representando 81,55% do total. 


nto feminino, até bem pouco tempo constituía grupamento praticamente insignificante, 
arado com o quadro geral do Banco. Em 31.12.76, atingiu a 15.128, correspondente 
o de todo o funcionalismo, o dobro da participação de 1978. 

ente exercício, foram nomeados 9.177 servidores, sendo 6.848 auxiliares-de-escrita 
menores-aprendizes e 536 de outras categorias funcionais. 

a de remoções adotada nos últimos anos, acentuadamente em 1976, vem propor- 
do resultados excelentes, graças a atendimento cada vez mais amplo e rápido através 
ação de computador. Essa nova sistemática permite o processamento das remoções 
o. Em 1976, foram concedidas 8.457 remoções. 

amento e Desenvolvimento do Pessoal 

etrizes traçadas para o planejamento, pesquisa, execução e controle dos programas 
namento de funcionários harmonizam-se com o entendimento do Banco de que investir 
oal é assegurar elevada taxa de retorno. 


nportância vem sendo dada também aos processos de seleção, não só daqueles que 
idatam ao ingresso nos quadros: do Banco, mas dos dirigentes e detentores de 
comissionados. 


- CIPAD, 393, Curso para Coordenadores de Sistema de Atendimento Direto e 
lo — COORD, 790, Curso de Caixa Executivo - CAIEX, 3.385 e outros cursos, 554. 


contingente. Como vem ocorrendo das vezes anteriores, destacou-se o Curso de 


cutivo. 


À Eieecente sofisticação qualitativa resultante da própria complexidade e diversidade 
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Ainda com o propósito de maior qualificação do pessoal, o Banco concedeu, no exercício, 
920 bolsas-de-estudo no País e 17 no exterior, distribuídas pelas áreas de administração, X 


] 
. 
< 
o) 
y 
“ 
A. 


economia, contabilidade, etc. 


Fora do País, além dos estágios em bancos estrangeiros, e cursos de menor duração, 
destacam-se mais uma vez as bolsas junto à Michigan State University, a nível de mestrado, 
cujo programa foi precedido de rigoroso estudo seletivo, considerando-se os interesses do 





Banco, e a inexistência de cursos similares no País. 





Assistência Social 

A seguridade social continua sendo uma das preocupações do Banco e é realizada 
principalmente pela complementação dos benefícios da Previdência Social (licença-saúde, 8 
aposentadoria e pensão) e por auxílios e adiantamentos diversos. Por conta do Fundo de ' 
Assistência Social foram concedidos, em 1976, auxílios e adiantamentos no total de 


Ers Pita mil. 





Essa assistência, que inclui também o atendimento médico-hospitalar, se estende aos ú, 
- dependentes regularmente inscritos de funcionários ativos e aposentados, no total de A 
158.701, em 31.12.76. 


O credenciamento de médicos, serviços auxiliares e hospitais pela Caixa de Assistência 
dos Funcionários alcançou, em 1976, 1.647 médicos, 257 laboratórios e 307 entidades 
hospitalares das mais diversas especialidades, totalizando 10.764 médicos, 1.597 laboratórios 
e 1.392 hospitais. 


Empréstimos Imobiliários 

Em 1976, dos 6.304 inscritos foram chamados a operar 3.014 associados. Os créditos 
concedidos pela Caixa de Previdência ao funcionalismo elevaram-se, no período, a 
CrS 723.593 mil; o valor médio por escritura ficou em CrS 322.888,00. 

Quando ao tempo de serviço dos associados contemplados com financiamento, a situação 
permanece idêntica à dos anos anteriores, quando foi atingida a faixa dos funcionários com 
10 anos de serviço. 


Associações de Funcionários 

A assistência financeira prestada pelo Banco às entidades recreativo-sociais foi substan- 
cialmente elevada no corrente ano, com a concessão de donativos especiais no valor de 
CrS 12 milhões, superior em 31,68% ao ano anterior. 


Já os adiantamentos por conta de futuros rateios semestrais alcançaram CrS 16,0 milhões, 
superando em 113% os valores concedidos em 1975. Poa 





Distribuição dos Funcionários do Banco | 
| 14 ANOS 
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rutura de Apoio do Banco 


primorar os instrumentos de ação do Banco, é necessário implantar e modernizar 


damente toda uma infra-estrutura de agências, comunicações, material, processamento 
os, segurança, etc. 


27, achavam-se em funcionamento 1,068 dependências, compreendendo 997. 
ônomas, 79 subagências e 62 postos-de-serviços. 


buição de sua rede interna, a maior preocupação do Banco é levar o crédito e o 
olvimento econômico e social às regiões menos favorecidas. Há uma consciência 
da de que é Gurves do crédito rural, em particular, que se consegue torná-las 





rdade, a orientação seguida tem sido no sentido de corrigir desigualdades regionais, 


er ndo tas vezes a ação que outras instituições financeiras oficiais Já desenvolvem 
EO 


m toda a extenção do território nacional, não tem caráter competitivo nem colide 
| interesses da rede bancária privada, a qual — é importante salientar - presta 
el colaboração, principalmente no campo da compensação de cheques e outros 


2% de suas dependências localizadas em pequenas cidades do interior, o Banco 
ou em 5.1 1.76, em Barra do Bugres, sua milésima agência. 


dessa localidade para receber a agência mil, e torná-la cenário de evento histórico 
icativo, objetivou marcar a atuação pioneira do Banco que, tendo sido o primeiro 
-se .no País, continua também o primeiro a chegar nas localidades mais distantes 
território, estimulando a criação de riquezas e o progresso de novas comunidades. 


nsação de Cheques e Outros Documentos 

co estendeu o Sistema Integrado Regional de Compensação de Cheques e Outros 
ntos para as praças de Santa Maria (RS), Chapecó (SC), Curitibanos (SC), Cascavel 
uarapuava (PR), Sorocaba (SP), Montes Claros (MG), Vitória (ES), e Natal (RN). 
6, o número de Sistemas Integrados atingiu 37, concentrando mais de 92% de 
“documentos compensados no País. 

no 2.º semestre de 1975, em caráter experimental, nas praças pertencentes aos 
las de Curitiba e Uberlândia, a compensação de cobrança está hoje implantada em 
s 37 Sistemas Integrados e processa, por mês, cerca de um milhão de títulos. 


e Processamento de Dados 

idade cada vez maior de inversões em equipamentos e as dificuldades de sua : 

o levaram o Banco a promover estudos, visando a racionalizar a utilização de Pa 
espaço e pessoal, maximizar o emprego de técnicas mais avançadas por todas 
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Ao final de 1976 eram processados por computador cerca de 800.000 lançamentos diários 
de depósitos para 407 filiais, com 2,2 milhões de contas implantadas. Aproximadamente 64% 
dos títulos em cobrança e 60% da folha de pagamento do funcionalismo do Banco são 
processados eletrônicamente. 


Este ano, foram reformulados os serviços de 115 agências no País, e quatro no exterior 
(Assunção, Santa Cruz de La Sierra, Santiago e Montividéu). 


Comunicações 

Em 1976, foi iniciada a implantação do serviço de rádio-comunicação, destinado a atender 
as dependências do Banco localizadas em regiões que ainda não possuem serviço nem 
projeto de telefonia interurbana. O sistema se compõe de redes estaduais, com uma estação 
coletora (na capital) e ramais (agências do interior). 


Os Estados de Sergipe, Ceará, Piauí, Maranhão e Pará já estão servidos por 44 estações de 
rádio, incluindo as centralizadoras. A rede de rádio, num total de 62, atingirá, brevemente, as 
nossas filiais no Acre, Amazonas, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e Bahia. 


Mais 161 agências passaram a participar da rede telex-telefone, e hoje 836 filiais contam 
com esse serviço. A rede privativa de telex do Banco passou a contar com doze centrais. 


A par disso, sempre que possível, vão sendo utilizadas posições da rede pública. Em 1976, 
ma's 151 posições entraram em operação, totalizando 692 terminais. 

A parte de telefonia foi enriquecida com dezesseis centrais PABX, 142 PAX e 28 sistemas 
executivos e ainda dez novos circuitos exclusivos, merecendo destaque os trechos Brasília/ 
Goiânia, Brasília/Belém, Nova York/São Francisco/Los Angeles, Chicago/Nova York e desta 
para o Rio de Janeiro. y : 


Seguro e Prevenção 

'O Banco celebrou com seguradoras privadas contratos de seguro automático para cobrir os 
bens oferecidos em garantia de empréstimos industriais e rurais. Os prêmios importaram em 
- C1S 237,3 milhões e as indenizações movimentaram CrS 64,1 milhões pelos 4.882 
sinistros ocorridos. 

O seguro dos bens imóveis e móveis do Banco levou ao dispêndio de CrS 3,2 milhões 
em prêmios. ; 

Na área de controle e prevenção, foram incrementados os convênios com empresas 
especializadas em transporte de valores, elevando-se a 673 o número de dependências 
- do Banco assistidas. Além disso, não se descuidou das sucessivas revisões e atualizações das 
chaves secretas e códigos telegráficos. 


Movimentação de Numerário . 
A fim de atender às necessidades de numerário das agências, rim Ge -se mais de 33 mil 
viagens, com um movimento de Cr$ 88 bilhões. 


A distribuição de numerário, médio e miúdo, alcançou 541 toneladas de moedas e cédulas, 
no valor de CrS 585 milhões, e seu transporte foi efetuado por navios da Força de 
Transportes da Marinha, despachos rodoviários e carros-forte do Banco. 


Para saneamento do meio circulante, recolheram-se ao Banco Central do Brasil 70 milhões de 
cédulas dilaceradas, no valor de CrS 2.274 milhões e .3.534 cédulas foram encaminhadas 
para exame técnico, por suspeita de legitimidade ou falsificação. 


- 













Banco do Brasil 


objetivo, entre outros, de conferir melhor atendimento aos seus acionistas, o Banco 

1976, o Eme no de Acionistas e Serviços Gerais (DASEG). 

s do Banco 

co reformulou completamente as normas relacionadas com ocupação de imóveis 

ciais de seus funcionários no Distrito Federal. As unidades são agora funcionais, ou 

opriedade do Banco, que as cede aos empregados, ai a seu serviço em 
não mais adotando a política de alienação. 


rCício, - foi ua contrato para CORE tORdO do novo edifício-sede do Banco, em 
| com 45.000 m? de área, a ser concluído no prazo de 900 dias. 


, foram inscritos 507.464 funcionários. A qa média acumulada de cada 
o já atinge CrS 6.072,00. 









ições arrecadadas em 1976 alcançaram o montante de CrS 6.723 milhões, 
do acréscimo de 58,1% em relação ao ano anterior. 


rizados 1.765 mil saques, no valor global de CrS 1.846,3 milhões, representando 
atrimônio líquido. Os saques ficaram assim distribuídos: 1 527 mil de rendimentos 
“cotas, estas no valor de CrS 757,0 milhões. 
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FISET ; 

Ao completar um ano sob a administração do Banco, o Fundo de Investimentos Setoriais-FISET 
ultrapassou as expectativas, ao atingir CrS 2,2 bilhões, com predominância absoluta do 
florestamento e reflorestamento, com quase 90% do total. 


As liberações de recursos para projetos específicos alcançaram CrS 2.224 milhões na área 
florestal, CrS 158 milhões no turismo e CrS 67 milhões na pesca. 
















|2cer do Conselho Fiscal 
“res Acionistas, 


rselho Fiscal do Banco do Brasil S.A. após examinar - em cumprimento dos mandamen- 
ais e estatutários — os livros e papéis da sociedade, os inventários, balanços e contas 
'storia e certificar-se da regularidade dos negócios e operações sociais, bem como. da 
(ão dos citados registros e balanços relativos ao ano de 1976, manifesta-se, por seus 
os abaixo assinados, pela aprovação dos balanços e contas examinados, correspon- 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1976. 


a (DF), 20 de janeiro de 1977. 


!IMAN DA SILVA OLIVEIRA 
JHERME DA SILVEIRA FILHO 

E JABOUR 

E MENDES DE OLIVEIRA CASTRO 
E WILLEMSENS JÚNIOR 

[TE DE CASTRO GOUVEIA 




















Balanço de 30 de junho de 1976 
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Crs 
Disponivel: ......... mesas meninos orientar cd 865.230.040,50 
DOG ILZAVO starts idem is ae Et A es PN RO 292.205.195.313,18 
Empréstimos ..........csst os crimes omteseseesemesári ereta tetas an an nt O anão 172.447.034.269,51 
Da Cartalraido Crédito Geral nn ssseianiie seriais ee erva inner to As E po 85.665.260.493,38 
DANILO IICA e e o tn q o pl À 52.328.748.104,45 
Mato es a NA A E E RR 11.082618:896,18 
Avatividades não especificadas, . mim ensine sictiasadrsiesissa mma 14.677.266.857,75 
Ao Tesouro Nacional - operações anteriores à Lei 4.595/64 3403.196.838,62 
-« À governos estaduais e municipais 2.199.040.561,28, 
A autarquias é 1.788.441.032,02 
A instituições financeiras ...umm : 185.948.203,08 
Da Carteira de Crédito Rural. À 77.249.734.203,44 
CET O LIGÃO pe E a ro eia Ri a a DE RR 72.701.576.033,23 
CANETAS Ut e Mr creep SS o eco rc aC RV ) 4.548.158.170,21 
Da Carteira de Comércio Exterior : 7.306.756.291,12 
RETO IRAQ o CSS ri itesriária Ini e e 1.923.012.490,04 
Ão comércio — 8346330283 
Vinculados ao fundo de financiamento à exportação — FINEX E 5.300.280.498,25 
DEN Ce D GRMDIO E is rs separei rtarieeirraa argent fo 2.225.283.281,57 
APIDEÇÃO:  irroncinial vir 836.883.151,35 
Ao comércio 539.595.964,25 
A atividades não especificadas 848.804.165,97 
dida slofa do UC ARS a a VE O SEENDSO RE or DE Dina 17 Mr aro À Egues ARE RA O 0 je Cungras ÃO 112.859.065.272,75 
Banco Central, recolhimento compulsório .. E 3.573.423.263,54 
ETC Centra! QUIS TGONTAS Ferias seo atcir asa TO Era it A EV Gi ; 20.994.581.644,00 
“Tesouro Nacional — reajustamento da dívida pecuária e outras responsabilidades da União russas 9.670.078.170,07 
* Carteira de Comércio Exterior: : 
De Ordem e conta do Governo Federal: | 
Compra e venda de produtos agricolas ..simeserrssesasamimsimssimesessemasrentisaetoesvesioemars 334.098.795,18 
Compensação de cobrança — sua remessa . ; 182.303.291,22 
Compensação — nossa remessa ....usm : 11.905.994.847,16 
ROIDeNBAÇÃO — ATE TABLET ipi sro ar ea rd irma eb crer tc in se Gio ad css RT E : 82.978.423,30 
PNIRESAÇÃO = [2 DEVAM ES Rd asso iaeia io citas ra Ae E. rn a a RR DV 80.405.643,36 
(adnes- re cone TPANDITO! corso po sir recesso criar siga iria bg tro cer tibe  É 843.021.275,16 
Abliantamentos: sobre cartbiais e contratos de: câmbio)... qui inmenairtnimcoesmasrsinigders tenda aa a - 4809.103.852,09 
RECADO SOS MEUS GE E a e rot lap cr e O 711.920.184,13 
RONASPOndEntes CG PAIS raia nb aristercan ra ant et cai om Sr RR 8.973.193,18 
Departamentos e correspondentes no exterior - em moedas estrangeiras .... minimamente messes 19.170.788.125,14 
Departamentos e correspondentes no exterior - em moeda nacional ....... - 31.683.246,62 
Outras contas vinculadas à câmbio 11.854.650.372,43 
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" FISET - Aplicações .... FEL AE e nl e E PR ES BIO ABR o Edi A 1.509.961.051,53 
Aplicações do; programa de Tormação do PASEP assim inieimoariirasiimeio veem ireaardEe ease cipa e eta Re 8.185.893.932,29 












PASEP - Recursos transferidos para o BNDE SE Eira nº 19 de 25.06. e RD era E e A 6.939.772.012,23 
PASEP - provisões diversas ...... te ax PR 7 RP Ns a filo, EIS LA 1 0 o da dO 519.456.029,51 
Valores e Bens ............ss: : 6.89 9.095.770,92 
Diostrordem do. BaricoCariral eine seria io entries e RR RO GR 3.573.423.138,67 
Títulos federais .. BEss DAT E PA O SEER DSP A 0 1 irlo, DURO 1 ro 020 O TS 408.699.572,42 
Capital e reservas s das agências n no o exterior . RSA O haras ça 968.898.507,14 
Agências no exterior, resultados à disposição da Direção Geral .. 905.878.001,91 


Outros valores em moedas estrangeiras ......uimus 33.481.066,23 
DOME VAO raid Suse a Re ES esta cad ni RE A 874.767.135,67 


ESA ço DT o ii o A DO ND a RS RD, + 133.948.348,88 


IMODNIZAdO Eos senai tar ira asa e E Rd DR E 3.223.195.507,36 
IO VC ISTAE USO! sisi go reatar ara sd RO Cl A Pç = ON NB 2.373.996.458,88 
MONGISTEAULAN SOS iergsrsito ias asa ft Pon ic aba ii gn SR e q De PA ED A PO É AR 459.576.510,81 
Almoxarifado .. EM — NL LEE SR va É SORO RO DE CM, SAT 208.613.203,79 





Sistemas de Comunicação, mecanização o avançada e segurança aonde in rem A SS A 181.009,333,88 
RepUiado, Pondonto, esco termais tora am e a a o 2 RP O 216.996,30 . 
Contas: de Compensação... saia ssa is iii vinga pi RE dA o 116.624.455.841,51 





412.918.293.698,85 


o 
RE 
, “A 
aa 
Da 
“gl 
E 










a Ea denis em operações de câmbio ... 
e reserva para manutenção de capital de giro 
são para devedores duvidosos .... 





O meios a liquidar .. 
VEIA De TE SO Rn aid inte A 





s de impostos estaduais e municipais . 
por conta do Tesouro Nacional ..... 











obrigatórios — FGTS m 
es por refinanciamentos e repasses rito ci Pe 
nyestimentos setoriais; RISEM «arm mit saniramiiao prt ii e 
e formação do PASEP 
Operações financeiras .... 
m moedas estrangeiras 


















crs. 
26.970.591.389,39 
11.520.000.000,00 
15.450.591.389,39 
1.750917.294,34 
3.607.064.985,02 
1524419.497,55 
2.942.893.305,43 
282.461.584,37 
-4.271.684.118,00 
970.668.704,11 
100.481.900,57 


263.165.031.562,03 


77.985.861.960,53 
74.111.106.047,04 
26.681.605.386,26 
4.957.782,53 
5.750.235.974,44 
2.708.012.444,26 
3.042.223.530,18 


30.707.799.569,24 
1.604.445.547,98 
3.043.923.593,87 
26.059.430.427,39 


1.988.605.367,78 
5.701.405.319,40 
-1.403.598.533,69 
4.297.806.785,71 


2.221.480.930,16 
1.055.015.717,23 


3.874.755.913,49 
534.508.821,35 
531.465.230,40 
3.043.590,95 


3.340.247.092,14 
3.338.247.092,14 
2.000.000,00 


95.857.821.721,06 
40.438.085,66 
1.124.994,18 
13.990,66 
10.345.3492.688,08 
1.032.936.241,82 
3.113.778.580,19 
824619.687,92 
97.994011,44 
6.973.777,48 
13.968.391.869,90 
1.209.636.621,15 
59.532.756.757,83 
5.683.814,414,75 


89.321.347.880,44 
9271433.047,07 
3.448.480.025,73 
92.631.593.734,80 
70.341.950,88 
627.754.807,06 
30.051.127.609,60 
1.925.787.853,07 
15.608.597.643,38 
2.565.216,37 
8.749:758344,55 
25.923.907.647,93 


6.158.214.905,92 - 
116.624.455.841,51 


412.918.293.698,85 


EA 





























Demonstração de Lucros e Perdas 









































Débito 
Crs 
Despesas Operacionais on e a A NA 1.827.797.511,66 
HOGDOSAS DO UNOS saido 1 pi fio saite nai fone ora o as ro PS ce OR ca RO E 1.477.715.447,45 
Sobre depósitos à vista e a curto prazo .......mesassssimmentemessessamemeres F 69.797,33 
SOpISidenÓSIas A MEIO PRAZO crisis mta ng ta RM e RL "482.753.720,93 
Stela ie bin l morto flo qifjo [Efe [ERES PASTE DU ep E SIM É a A CLIO eo a e DO a pads E A Do 994.891.929,19 
HOSPo sas dB:COMINSÕSS sms corsario ento dai Ear e e ssa RAD O Sa 40.497,62 
DABDOSAE CO/COIOÇÃO MONTARIA: (jim siso cristas Dr retro ia A 350.041.566,59 
Caio cada SUL ga GD dO RE SA O o O O A 4.857.937.568,95 
Eonoranos carpiretoraje do Conselho! FiS Cal: ateres psernba ósseo E a e OD 3.416.310,43 
EI Ao a o a En a is te SR ca Pr E A e ND 2.546.081.476,86 
Vencimentos ...sums. k 1.564.198.419,43 
Outras remunerações spo p 981.883.057,43 
Encargos Sociais 1111.472.114,36 
OPTA EIS EA REL SR TEAR ca Step ae SE o ne o SO RR A DD “75043583,97 
MEtanadesexnedleme cansUmido!: arado signior iinsinirciada nirvana RS 63.95 1.014,64 
Ea MSM ERES Ste Tejo fo): | [PRE e AO RP RN E A QD RD DO QU 1 SS A go 23.946.085,51 
Despesas gerais: . usam 1.101.566.213,18 
Cr TE Ea o 14.551.374,95 
Publicações de interesse do Banco 12.717.508,21 
Conservação de imóveis, comunicações, fiscalização de operações, transporte de numerário, frete de material de 
expediente, locação e manutenção de equipamento e outras despesas mma 1.074.297.330,02 
Despesas Diversas DR SEND o e. REDE PRB Co 1) e SI NL 231.010.939,95 
ERRA OBS O XGTCICIOS FEMbaNONES «ij ranirinesirier pero tener re RL pr ER e SAN A 147.952.271,74 
Em transações e reajustes de valores patrimoniais e Outras ....mmsmeneememamaniri siri 45.992.291,33 
CIMZA AO dO SIMÓVAIS, IRÓVOIS e UTENSÍOS mis ia ici enterra citrato RR Di E ri Rn DR 37.066.376,88 
aa Mio hd o o RS A E A RETO A MAD 2 27 7 me 4.562.147.425,70 
Fundo de Reserva para manutenção de capital d giro ... 2312.801.952,00 
Reforço do Fundo de Previsão para Devedores DuvidosOS ....mumummmmaamea a 238.357.473,70. 
Provisão para pagamento de imposto de renda ........ 1.420.000.000,00 
Provisões para gratificações a funcionários e progra 590.988.000,00 
Distribuição do Lucro Líquido do Semestre - art. 38 dos Estatutos iii. * 3.219.731.950,28 
CO TUSATE OT A a go E ra o E Si ne SS Ra a 321.973.195,03 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio 64.394.639,00 
Hundo-de incentivo à Pesquisa Técnico-Científica jusamensnnaasrementr serie e 64.394.639,00 
Eidendosaos acionistas (RAMBLELEO) tofu siaco birra reercteniroiia D a  NeÃ RG A D 1.036.800.000,00 
Percentagem da Diretoria ....... À —  3401.122,29 
Fundo de previsão ...... 1.728.768.354,96 
AE ERRA LT ADÃO PN RES AN as a 973 e 1 14.698.625.396,54 
"Balanço Consolidado e Condensado 
Dependências no país e no exterior 
30 de junho de 1976 
Ativo 
Crs 
“Disponibilidades ............... 8.942.155.153,41 
Empréstimos e Outras Ope- ; 
rações Ativas ....... 310.841.794.244,35 
Títulos Mobiliários Ea : 5.202.5 15.866,93 
Imobilizado ........ 3.636.776.971,03 
Outras Contas .......... 42.044.154.158,80 
370.267.396.394,52 





ErSa 


13.380.083.548,79 
a 10.529.940.647,76 

Boa io 8.248.261.790,65 
SA 217877111,892 

APAE Rio Uta TEA rr at E PR NRP VR O a ER 2.063.801.745,29 


- 1437.,589.797,94 
1412.553.173,09 





CNENRA PAVAN ANS Mena amena nanaea o 


ão e ao comércio 





L 


718.164674,79.. 












tentarei eterna 600.377.172,96 
os compensados usam 78.165.558,21 
stes de valores patrimoniais 292.797.45879 
visões 130.552.969,12 


368.93 1.186,84 


fi Ap E es ra 2 sn pa 


14.698.625.396,54 


CrS 
11.520.000.000,00 
15.450.591.389,39 







99.896.51 1.938,96 
13.913.949.653,86 | | 213.81 Sli 
Passivas ............ 14,.767.026.9883, 


Para Refinancia- . 





83.681.729.286,25 
24879.372.237,08 | 
6.158.214.905,92. 
370.267.396,394,52 


eeneunareanaaaa 









































Balanço de 31 de dezembro de 1976 



















Ap 
Ativo 
Crs 
A fa) TO A ERRAR AEE AR Spa a a 819.118.805,50 
Realizável 361.635.000.399,45 
Empréstimos ........ssissss 222.825.130.387,85 
DaiGartelra de: Crádito Geral aos anos ossaeiioriiedoirar saida eo Expor e SO ER 107.274.530.361,29 
MNE LIÇÃO pn doe ame e e A 2 A SS SR 59.713.137:777,63 
Ao comércio 14.487.955.504,66 
ANAUVIAQU ES NÃO) ESCADAS! cano -siessssigesioa est iott ia dr ir NR 21.082.246.769,69 
Ao Tesouro Nacional = operações anteriores à Lei 4.595/64 ...iccucemsunierosnrmmsvamesmeotumasinrevguiemeroviomi vir denotar ams 3.403.196,838,62 
Arcdovermos estaduais é MUNiCIpalS estria sept et tp a td 2.021.289.290,87 
A AUtarqUias msmo 38.384.401,17 
ANIS AULCÕ ES TUE to cn a RO ria im ia A Rr e 80.929.137,84 
* PASEP -— Empréstimos 6.447.390.640,81 
100.618.858.734,11 





Da Carteira de Crédito Rural... 
À produção .. api 
Ao comércio 


89.078.491 184,34 
11.540.367.549,77 













Da Carteira de Comércio Exterior 12.195.607.146,83 
CANTA AV O a Elo CEAR o dear a na poa a A . 1.920.828.537,492 
Ão comércio 2.445.754.256,63 
Vinculados ao fundo de financiamento à exportação — FINEX 7829.024,352,78 



































DE Canto ra dO CAMBIO poses sissicinperte rar iticaveso cugeigedpiicdas 2.736.134.145,62 
À produção : 895.881.757,50 
PAES CTEEI ES RES LESS E CURE o Ed a a a e EA NS 24.536.845,79 
A atividades não especificadas .. : 1815.715.542,33 
Quiros Créditos ......siaessimisseneietirease 130.249.340.556,37 
Banco Central, recolhimento compulsório ... ANS 5.380.307.397,63 
Banco Central, outras contas .. RD Sra OS RR ERES RU ca SRI 6 Da DR DRE ali das 1 surdos epa cs ale BEL ii 42.561.602.203,87 
Tesouro Nacional — reajustamento da divida: pecuária é e 3 outras tesponsabiidades da: União ERA ad e E SO E 3.197.297.764,17 
Carteira de Comércio Exterior: 

' De ordem e conta do Governo Federal; “ Ê 
Comprase venda Merprádutos (AQCOAS: is rastreia ari e E 160.744.062,11' 
RAIN DENSAÇÃO Fase NTE ratio foto ar rena A a E 1.076.045.065,05 
Cheques airecener, (emirânsito: oi -ipismes cera odeia ie ra o o 793.859 525,68 
Adiantamentos sobre cambiais e pasaçRERee de câmbio .. á e 2841.639.829,62 
Créditos em liquidação 9492.710.875,40 
Correspondentes no país ...... 3.991.055,44 
Departamentos e Cons ordeiias no aero - em moedas estrangeiras ... mis ia OR 26.298.579.522,50 
Departamentos e correspondentes no exterior - em moeda nacional... mst medem srtnser save 27.815.236,00 
Outras contas vinculadas a câmbio 12.272.690.690,64 
Outras contas 17.570.578.201,14 
SENA RIIGAÇÕES  xusaj ariana SR A à Si, 3.066.785.65 1,53 
PASEP - Recursos transferidos para o BNDE (Lei complementar n.º 19, de 25.06.74) 10.940.925.940,63 
O o AQUEFICACON [BS 0 Dire ERRAR narcisista ar RE 3.113.767.534,96 
Valores e Bens 8.560.529.455,23 

* Titulos à ordem do Banco Central. 3.974.699.082,40 



















MAs Tede ças Mia etica ai Rio Ea ar 393.626.054,08 
Capltalie reservas dasiagências No CXLBIIOT cc. iara peace re em em OR 1.179.154.200,94 
Agências no exterior, resultados à disposição da Direção Geral fit stat rr ea A Es fr e 1.512.816.154,35 
Outros valores em moedas estrangeiras «iu imissimesesmeseremanes 28.853.633,40 
Demais valores 1.45 1.051.693,57 

20.328.636,49 
PTODUIZADO ias st ar ba o e RR 2 DR 4.002.979.360,83 
Imóveis de uso .... E 1.793,010.179,76 
IMÓVEIS STO CONSITUÇÃO acer ori irá o tio o Lt Sr RDNS O OR E 1.279.291.951,43 


MOVE UTEIS ÍNOS Core preto Ra EAR VD mA o ir at a RS NR Ri E 538.037.140,03 
Almoxarifado. RES til Ce : 188.478.122,06 
204.161.967,55 


4.069.566,04 


Contas de Compensação 138.107.919282,99 
Total 504.569.087.414,81 





E, l 
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De feno Sm ta 








reserva de risco em operações de câmbio .. 
À pesea para manutenção de. a de giro ... 









CRM NANA CREA REAR eRNANAN Aa ER AR ARA 


DAVENORRA Nana na atas 





dades públicas: .. 
rreção monetária . 









ação de cobrança — nossa remessa a regularizar 
documentos a liquidar 
ça efetuada, em trânsito 
de pagamento 
ndentes no país .. msm 

mentos e correspondentes no exterior - em moedas po qa 
r jentos e correspondentes no exterior — em moeda nacional .. 











eunvanamrno 












s (especiais) 

ntos de impostos estaduais e municipais 
nto por conta do Tesouro Nacional : 

ntos por conta de instituições previdenciárias federais e estaduais 
mica Federal — PIS 
brigatórios — FGTS 
0es por refinanciamentos e repasses oficiais 
e investimentos SStonais =P RISEM rsss 





















Crs 
33.002.063.880,61 
17.280.000.000,00 
15.722.063.880,61 
2.079.889.112,53 
6.506.940.584,492 
1110.:130.225,77 
563.763.423,03 
348.255.948,01 
3.769.344.033,00 
1.223512.892,57 
120.227.661,28 


325.711.526.170,36 
79.005.140.370,60 
 78.150.901.495,49 
29.797022.9921,51- 
6.157.847,94 
7.102.481.003,77 
4.502.499.057,14 
2.599.981.946,63 


26.373.303.731,34 
1.604.445.561,75 
24.768.858.169,59 . 


2.718.875.231,05 
8.128.802.483,25 
1.402.057.550,09 
6.726.744.933,16 


2952016.313,65 
1.072.249.662,98 


854.238.875,11 

* 727.476.857,06 
724.794812,30 
2.682.044,76 


126.762.018,05 
124.706.818,05 
2.055.200,00 


111.973.582.763,62 
E 45.527,16 
352.305.397,78 
3.030.701.003,00 
1.267.259.768,27 
105.357.820,05 
2.626.643.142,19 
8.926.806,01 
16.426.270.261,73 
9.066.765.260,37 
66.248.7 18.546,64 
12.840.589.170,39 


134.732.803.036,14 
230.520.319,72 
3.259.652.155,89 
1.395.252.588,12 
112.697.967,62 
867.745.470,24 
45.742.725.269,45 
3.140.274.728,48 
20.811.668.303,92 
1.576.793,23 
11.612552.518,83 
47.558.136.920,64 


7.747.578.080,85 
138.107.919.282,99 
504.569.087.414,81 
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Demonstração de Lucros e Perdas 






































co cer ai 


! 
Débito / 
Crs À 
Despesas Operacionais .......... messes 2.320.468.523,11 , 
Despesas de juros: ........ssmses : 1.513.247.680,77 8 
Sobre depósitos à vista e a curto prazo 35.834,42 g 
Sobre depósitos a médio prazo uu. .226.574.209,93 “ 
Sobre outras exigibilidades ussisensisasasseseserscaesersrstesesiaesemearcama stars via eses rins an er a a 1.286.637.636,42 : 
Daspasan da cominsões; mass, esterco ie pu qi o 47.826,79 
Despesas de correção monetária ........... css sinimessia visor cri ct ss rea 807.173.015,55 
Rnspadas Administrativas... esse osmose iraniana TN E 6.436.279.497,58 
Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal ly 3.418.409,59 
HAS SO Han diaria amaro iqutgiora 3.379.815.347,91 
Vencimentos mm 2.071.783315,10 - 
Outras remunerações .... 1.308.032.032,81 
Encargos Sociais ....smussu 1.493.177.835,03 
Impostos e taxas ....mmsstes 10.424.182,06 
Material de expediente consumido . 73.325.341,13 
Donativos para assistência social 31.118314,35 
Despesas gerais: ..... 1.445.000.067,51 
Aluguéis .... é 20.322.347,492 
Publicações de interesse do Banco 24.573.389,31 
Conservação de imóveis, comunicações, fiscalização de operações, transporte de numerário, frete de material de 
expediente, locação e manutenção de equipamento e outras despesas ...... summer semear eme sismsereas 1.400.104,330,78 
O PARA PE NE A RR RR SAT sa EN EN DS ei co 4 o 428.715.733,55 
EMIONATAÇÕES [ABLE RS TOLOS ATO TIOT ES” aquario io pi cre pi Sr RE 341.155.883,62 
Em transações e reajustes de valores patrimoniais e outras ......sismesmesimsmseasemsesssserssmesemeserssmas resmas mma 35.749.354,47 
NraniZaÇção: de smoveis, Moveis O ULONSÍÃOS! tacar cirianimat idea corr poda o end Tip Ve 51.810.495,46 
GAS A a ti To SR OD ER SRA E 5 Tetra NS af 6.645.513.510,48 
Fundo de Reserva para manutenção de capital de giro ... te 3.769.344.033,00 
Reforço do Fundo de Previsão para Devedores Duvidosos ......ueuumsessmesmsesmesesseemessmmeimesersmens a Rec VADE dr 263.251.952,00 
Eravisda para: panargento de imposto de renda rsrsrs roesaisena pacotes ão cp 1.811.300.000,00 
Provisões para gratificações a funcionários e programação de assistência social .......emunsuesmessrsmesseeseasmemmsssassmssaes 801.617.525,48 
Distribuição do Lucro Líquido do Semestre - Art. 38 dos Estatutos ............. sm 3.289.718.181,91 
Fundo de reserva Je 328.971.818,19 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio ......usumumesamensass 65.794.363,64 
Fundo de Incentivo à Pesquisa Técnico-Científica .... 65.794.363,64 
Dividendos aos acionistas (18% aa.) ..... 1.296.000.000,00 
Percentagem da Diretoria ....u. 3.430.527,82 
Fundo de previsão 1.529.727.108,62 
DRE Ro corso ei RE DRE Re co GA MT ria NR Rr cm a A St da a e Chore 19.120.695.446,63 
"Balanço Consolidado e Condensado 
Dependências no país e no exterior 
31 de dezembro de 1976 
Ativo 
Crs 
- Disponibilidades ....... 16.506.469.156,07 
Empréstimos e Outras Ope- 
rações Ativas ....... mn 391.970.053.627,41 
Títulos Mobiliários ................ 6.221.613.099,71 
Imobilizado .....srsms 4.545.33 1.094,34 
Outras Contas ........... 58.581.783.000,12 
477.825.249.977,65 














Pas CURNR AREA FRASANAOS PNAARE PAN RR VA NAVOO VOAVA APENAS Ena NANA IRAN OA Penas VOA AA RAIA ANDA CLS SNPA CANTAR RAVI VA VA MAR ada S RPA VU AS VS 


* 120.782.288.141,29 
 164320.695.185,18 
ões Passivas............ 
s para Refinancia- 







j Crs 

17.466.501.753,23 
14.237.201 385,88. 
10.956.95 1.986,15 


434.701.883,66 
2845.547.5 16.07 


1896.530.986,88 
1.332,769.380,47 


878.657.620,98 


775.536.072,42 
130.815.173,83 

97.500.689,29 
587.220.209.30 


ATA Pan Eno bu ndpuTnas 19.120.695.446,63 


CrS 
17.280.000.000,00 
15.722.063.880,61 


285.102983.326,40 
18.46181053551 


98.37 1.880.320,10 
35.138.933.834,18 
7.747.578.080,85 
ia Et 
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